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APRESENTAÇAO 

o conteudo desta publicação reflete 16 anos de atua 

ção da EMBRAPA no Amazonas. Durante esse perlodo não se 

economizou disposição de trabalho e dedicação em busca 

- - . de melhores alternativas para dar a agropecuarla amazo 

nense o destaque que merece. 

~esde o inlcio, com a criação da UEPAE de Manaus e do 

CNPSD - hoje fundidos no CPAA -, as tecnologias foram ge 

radas dentro de um unico .objetivo: o de aumentar a pro 

~ução e produtividade das culturas trabalhadas. 

Dessa forma, espera-se que os resultados de pesquisa 

com pecuária, culturas alimentares, tecnologia alternati 

va e manejo de solos aqui apresentados, possam justif~ 

car a existência da Embrapa no Estado do Amazonas. 
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TfTULO DA TECNOLOGIA 

Avicultura de corte no Estado do Amazonas 

RESUMO TECNOLOGICO 

A alternativa para se tentar reativar a avicultura de 

corte no Estado,seria reduzir os custos de produção, 

atraves da substituição total ou parcial das matérias­

primas importadas, por regionais. Os resultados experi 

mentais com a utiliLação da mandioca - de elevado pote~ 

cial e tradição de cultivo na região- em rações para fra~ 

gros de corte, podem ser usados de imediato pelos criado 

res de frangos de corte do Estado do AmaLonas. 

Em rações completas para frangos de corte, contendo 

65% de milho e 31,7% de farelo de soja e mistura mine 

ral, o farelo de raiz integral de mandioca substituiu 

até 45% do milho, sem alterar significativamente o cons~ 

mo médio de ração total, o ganho de peso médio total e a 

conversa0 alimentar de frangos de corte, num per;odo de 1 

a 56 dias de idade (idade de abate). 



BENEFICIOS AO PRODUTOR 

A substituição de fontes tradicionais de energia nas 

-raçoes, por produtos regionais - exemplo: milho por fare 

lo integral de raiz de mandioca-, representa uma alterna 

tiva viável ã agropecuária amazonense, visto que o milho 

e escasso e caro na região, enquanto que a cultura da 

mandioca e largamente difundida. 

PESQUISADOR ENVOLVIDO 

Antônio cláudio Uchôa Izel 

PUBlICAÇAO 

Não houve 



A R R O Z 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Lançamento da cultivar Ajuricaba, para as condições 

de várzea no Estado do Amazonas. 

RESUMO TECNOLOGICO 

Esse estudo constou de ensaios experimentais, durante 

quatro anos agricolas, sendo testado a nivel de produtor 

rural em Unidades de Observação, nos municipios de Iran 

duba, Urucará, ~lanacapuru e Parintins, no Projeto de D~ 

senvolvimento Rural Integrado (PDRI/AM),que apresentou 

excelentes resultados. A cultivar apresentou como princi 

pais caracteristicas: porte semi-anão; altura media, em 

torno de 100cm; resistência ao acamamento; ciclo (seme~ 

dura ã floração media de 97 a 103 dias); perfilhamento 

medio em torno de 15 perfilhos/cova; colmos. semi-compos-

tos; folhas eretas, pubescentes de coloração verde 

mal; inserção da folha bandeira acima da panicula 

cionando como defesa natural contra o ataque de 

ros) . 

nor 

(fu~ 

-
pas.s~ 
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Recomendações tecnicas para o seu plantio em -varzea -

epoca de semeadura: novembro; espaçamento 30cm x 30cm 

densidade: 5 a 6 sementes/cova; sistema de semeio espeque 

e/ou máquina "Tico-Tico";capinas: devem ser feitas duas, 

sendo a primeira aos 15 dias após o semeie, e a segunda 

45 dias após a primeira - outras podem ser feitas, depen 

dendo da necessidade. 

PRINCIPAIS BENEFiCIOS 

Elevação da produção media de grãos, de 1.800kg/ha p~ 

ra 3.200kg/ha. 

Resistência ao acamamento. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Expedito Uhirajara P. Galvão 

Gilvan Coimbra Martins 

PUBLICAÇAo 

GALVAO, E.U.P. & MARTINS, G.C. Ajuricaba: nova cultivar 
de arroz para várzea. Manaus, EMBRAPA-UEPAE de r~a 

naus, 1988. 3p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Comunicado 

Têcnico, 46). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

[pocas de ~emeadura e espaçamento para cultivar BR-l 

-de arroz nas varzeas do Estado do Amazonas 

RESUMO TECNOLOGICO 

A cultivar BR-l, nas condições de várzea úmida do Ama 

zonas, deve ser cultivada nos espaçamentos de 30cm x 30 

x 20cm e densidade de 5 sementes por cova. tpoca de se 

meadura - mês de novembro. 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Identificação da epoca adequada de semeadura, espaç~ 

mento e cultivar adaptada ao ecossistema de várzea, oca 

sionando a elevação da produtividade para 3.500 kg/ha e 

determinando, conseq~entemente, o aumento da produção 

por unidade de área. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Carlos da Silva Martins 

Paulo Hideo N. Rangel 
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Expedito Ubirajara Pei xoto Galvão 

Jasiel Cesar 

Edson Câmara Italiano 

PUBLICAÇM 

~~ARTINS, C. da S. & RANGEL, P.H.N. Cultura do arroz pa 

ra várzea do Estado do Amazonas. Manaus, EMBRAPA -

UEPAE de Manaus, 1981. 5p. (EMBRAPA-UEPAE deManaus. 

Comunicado Tecnico , 18). 

GALVAO, E.U.P. : CESAR , J. & ITALIANO, E.C. Estágio 

atual de conhecimentos sobre sistemas de produção de 

culturas alimentares para o Estado do Amazonas. Ma 

naus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1985. 38p. (EMBRAPA -

UEPAE de Manaus. Documentos, 6). 
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TfTULO DA TECNOLOGIA 

Cultivar de arroz BR-1 para as condições de vãrzea no 

Estado do Amazonas. 

RESUMO TECNOLGGICO 

A cultivar de arrOL BR-1, criada para as condições 

de vãrLea umida do Estado do Amazonas, atraves da sele 

ção de um cruzamento de Bellepatna x Dawn, tem grão lon 

go tipo agulinha precoce (120 dias), resistente ao acama 

mento e degrane natural; apresenta porte baixo, com altu 

ra média de 110cm; bom perfilhamento; eretos; e tipo de 

inserção da pan;cola que protege contra ataque de -
pass~ 

ros. Produtividade media de 4.500kg/ha. Apresenta modera 

da resistência ao Rhyncospor i um orysae . 

PRINCIPAIS BENEFfcIOS 

Melhora a qualidade e aumenta a produção, reduzindo 

riscos. 



PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Carlos da Silva Martins 

Paulo Hideo Nakano Rangel 

PUBLICAÇAO 

] 6 

MARTINS C. da S ~ RANGEL, P.H.N. Cultura do arroz pa 

ra varzea do Estado do Amazonds. Manaus, EMBRAPA­

UEPAE de Manaus, 1989. 5p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 

Comunicado Tecnico, 18). 
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TITULO. DA TECNo.Lo.GIA 

Controle de lnva sora s no pl antio de arroz em várzea do 

Rio Solimões. 

RESUMO. TECNo.LOGICo. 

Invasoras em áreas de várzeas constituem um dos serios 

problemas para o cultivo do arroz, principalmente a 

tir do segundo ano de cultivo sucessivo na mesma -area . 

Dentre as invasoras mais freq~entes, encontram-se ... 
gram2. 

neas, como capim estrela (Lype rus Di ffu sus ), capim Barba 

de bode (Femb.oistylis mil ioceae ) e capim Alpite (?aspalum 

sp.). Visando estudar meios mais eficientes de controle, 

foi desenvolvido ensaio envolvendo diferentes metodos (e~ 

paçamento, capina e herbicidas). o.s resultados obtidos su 

gerem que a utilização do herbicida Butachlor, em -pre-

emergência nos espaçamentos de 3o.cm x 3o.cm e 2o.cm x 20cm, 

apresentou maior percentagem de controle (93% e 10.0.%, res 

pectivamente). Concluiu-se, ainda, que a utilização do 

herbicida Butoch1or, em pre-emergência, mos.trou-se bastan 

te promissor em arroz de várzea, sendo que a maior vanta 



1 ~ 

-gem es t~ na ef i c i ~ n l a do cont rol e em proporc lonar a ul 

tura um bom dese mpenh o sem compet i ça o. A a n ~ li se es ta t~s 

ti ca não revel ou efe i to si gni f i cat ivo ent re dens idade de 

sen'eadura e/ ou metodos de cont r ol e de i nva so ra s , na pro 

du ção de ar roz . 

PRINCIPAI S BENEFrCIOS 

Ofe rece r t~c ni cas combinada s (es paça mento , aplna e 

herbi cida ) como mei os efi cientes de control e de erva s da 

ninhas invasoras. 

Economia de re cursos produtivo s e redu ção de perda s 

na cultura , cau sada s por invasora s . 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Expedito Ubirajara P. Galvão 

Paulo Hideo Nakano Rangel 

PUBLICACAo 

GALVAO, E.U.P. & RANGEL, P.H.N. Controle de lnvasoras 

na cultura de arroz em várzea do Rio Solimões. Ma 

naus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1985. 18p. (EMBRAPA­

UEPAE de Manaus. Circular Tecnica, 13). 
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T TULO DA TECNOLOGIA 

Medas - uma opção para armazenar arro z no campo 

RESUMO TECNOLOGICO 

Con siste em empilhar certa quantidade de arroz corta-

do ã 20cm de altura do solo ; amarrá-lo em fei xes de 20 a 

30cm de diâmetro, em torno de uma vara previamente enter 

rada no solo, na posição vertical. Tais feixes serão di~ 

postos de pe (cachos para cima), com certa inclinação em 

torno da vara , de modo a facilitar a superposição de -va 

rias camadas, mantendo entre si a distância de aproxima-

damente 20cm de altura e permitindo que a MEDAS tome fo! 

ma de cone, ao mesmo tempo que o arroz fica protegido pe 

las folhas das camadas superiores. A última camada (ch~ 

peu da Medas), consiste de um feixe amarrado com cerca 

de 40cm de diâmetro, disposto simetricamente e com os ca 

-chos dobrados para dentro, visando proteger os graos do 

toco contra pássaros e chuvas. 
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PRINCIPAIS aENEFlcIOS 

Economia de insumos e mão-de-obra na colheita, preser 

vando 95% do poder germinativo dos grãos. Melhoria da 

qualidade dos grãos , reduzindo a unidade de 27% para 13 

a 14%. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Carlos da Silva Martins 

Aci1ino do Carmo Canto 

PUBLICAÇAO 

MARTINS, C. da S. & CANTO, A. do C. -Medas: uma opçao p~ 

ra armazenar arroz no Cêmpo. Manaus, EMBRAPA-UEPAE 

de Manaus, 1980. 4p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Comu 

nicado Tecnico, 11). 



B o V I NOS 
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TfTULO DA TECNOLOGIA 

Min ra li d b vino no t do do I\maz na 

R SUMO TECNOLÚGrCO 

1\ util i a da r rtn na tura 1 - ont ndo 54,75 % " d 

f rinh d- o , 41.78 n , d al c omurn; 2. 1 % de ulf 

to d zin o; 0,518% d ulf to d- obre; 0,0 2% d ulfa 

to d oba 1 to; 0,0 7% d iod to I potã lO - mo trou 

lt m nt f i nte das fi 
o ~ 

i a llIin -1 na orr çao 1 n 

r oI d bovino no E t do do Ama zona s. O onsulTlo d ta 

ml tura p lo animai s, l evou sub tan ialm nt o ganho 

d peso a taxa d nata l idad , alem d r du zir ac ntua 

dam nte a t xa d mortalidade. A mi stura d v se r forn 

id no ampo, pref r n ialm nt, m cochos cob rto -a 

vonta d . A anãli s - ° econOll ll ca most rou que, para ca da cru 

zeiro ga t d min erali zação, o orreu um retorno de Cr$ 

23, 41. 



PRINCIPAl B NEFTCLO 

l ax d r torn fin an Iro d Cr$ 2 ,~1 por da ru 

z ire inv Lid n 111; tur min ral r 111 nd d . 

P QU! ADOR · ENVOLVIDO 

r i d M ra s 

d n C rn ra I t 1 iano 

Lui z Carl o Pi ni z 

Mari a G r lda Corr -a d Oliv lra 

PUBLICACAo 

ITALIANO, . C. Consideraçoes sobre a suplementaçao mine 

ral de bovinos . Manau , MBRAPA- UEPA d Manaus, 

1984. 32p. (EMBRAPA- UEPAE d Manaus. Circul ar Técni 

a, 10). 

MORA E , E. d , ITALIANO, E. C.; PIENIZ, L.C. & OLIVEIRA, 

M.G.C. de . Mineralização de bovinos de corte no Esta 

do do Amazonas. Manau s, EMBRAPA-UEPAE de Manau s , 

1985 . 4p. (EMBRAPA-UEPAE de Manau s . Comunicado Téc 

ni o, 43). 



c o N S o R C I A ç A O 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Prãticas de consórcio 

RESUMO TECNOLOGrCO 

Durante o ano agricola 1975-1976, foi conduzido em La 

tossolo Amarelo e textura muito argilosa, um estudo para 

avaliar as culturas de mandioca, arroz, feijão e milho, 

tanto em cultivos solteiros quanto em consorciados. As 

combinações entre as culturas deram origem a 15 sistemas 

de plantios, com delineamento de blocos ao acaso e três 

repetições. Não se usaram adubos nem corretivos. Objeti­

vou-se avaliar as oscilações de produção das respectivas 

culturas, decorrentes da consorciação, bem como, estudar 

as vantagens para o produtor. 

Foram calculados os seguintes indices: produção total 

de alimentos (PTA); produtividades; uso equivalente 

terra (UET) e indice de eficiência econômica (IEE). 

maiores retornos brutos, em ordem decrescente, foram 

tidos com as com~inações: mandioca x feijão; mandioca 

milho; mandioca x milho x feijão, mandioca solteira 

de 

Os 

ob 

x 
. , 
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mand ioca x arroz x mil ho; e mandioca x arroz. A menor 

produtiv i dade fo i a de feijâo no tratamento mandioca x 

arroz x feijâo,e a menor renda bruta verificou-se no con 

sórc io arroz x mil ho. A importância f inal desse traba lho 

reside no fato de que a prática do co nsórc i o e ai nda po~ 

co di sseminada entre os produ tores ru ra i s do Estado do 

Amazona s. 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Facultam ao produ t or rural uma vari abilidade na su a 

produ çâo anual e me lho r ut il izaçâo dos f ato res de p rod~ 

çâo: terra , trabalho e capital. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Expedito Ubirajara Pei xoto Galvão 

Jasiel Cesar 

Alfredo Kingo Oyama Homma 
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PUBLICAÇAO 

GALVAO, E.U . P.; CESAR , J. & HOMMA, A. K.O. Comparação en 

tre cultivos solteiros e consorciados (mandioca, , el 

j ão , arroz e milho) em terra firme de Estado do Amazo 

nas. Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1980. EMBRAPA­

UEPAE de Manaus . Circular Técnica, 3) . 



TITULO DA TECNOLOGIA 

Consorciação de milho e feijão em várzea do Estado do 

Amazonas. 

RESUMO TECNOLOGICO 

As práticas de consorciação de culturas demonstram se 

rem mais eficientes do que qualquer das culturas planta 

das isoladamente. No Estado do Amazonas, os trabalhos de 

consorciação de culturas foram iniciados a partir de 1976 

e seus resultados, em termos de epoca relativa de semeadu 

ra e espaçamento para o milho e o feijão caupi ou feijão-

de-praia (Vigna unguicu lata ) , proporcionam ao agricultor 

vantagens econômicas e alimentares, alem de apresentarem 

maior eficiência no uso da terra, comparados com os culti 

vos solteiros. A consorciação de milho e feijão, culturas 

cujos tratos culturais e colheitas não coincidem, permite 

melhor utilização de mão-de-obra familiar. Os sistemas 

consorciados diminuem os riscos decorrentes de condições 

adversas. As cultivares recomendadas são: 
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Mil ho: BR 5102, 5 1 0~, Maya e Pi ra não 

Fe i j ão: I PE AN V- 69 e Ma naus 

Espaçarne n t:~ 

Milho: 1,00 x 0,30m para qualquer cultivar melhorada ou 

ori ginal 

Feij ão: 1, 00 x 1, 20m para as cultivare s regionais 

tpoca de semadur~ 

Milho: agosto /s etembro, logo apôs a bai xa das águas 

Feij ão: agosto / setembro, loqo após a bai xa das ãquas 

A semeadura pode ser simultânea ou o milho pode ser 

semeado at~ 15 dias após o feijão. 

Produtividade esperada 

Semeadura simultânea 

Milho: 3.000 a 4.000kg/ha 

Feijão: 300kg a 350kg/ha 

Feijão: semeado 15 dias antes 

Milho: 2.500 a 3.000kg/ha 

Feijão: 500 a 600kg/ha 



PRINCIPAIS BENEFIclOS 

Determinação da epoca de semeadura e espaçamento para 

cada cultura consorciada ; permite maior eficiência no 

uso da terra, mão-de-obra e diminui os riscos de perdas 

das culturas solteiras. 

Produtividade esperada: Mi lho: 3. 000 a 4. 000kg/ha 

Feijão: 500 a 600kg/ha 

PESQUISADOR ENVOLVIDO 

Oscar Lameira Nogueira 

PUSLICAÇAO 

NOGUEIRA, O.L. Consorciacão de milho e feijão em várzea 

do Estado do Amazonas. r~a naus, EMBRAPA-UEPAE de Ma 

naus, 1982. 12p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Circular 

Tecnica, 5). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Co nsórc io guaraná x abàca xi 

RESUMO TECNOLOGICO 

O guaraná e plantado no espaçamento de 5m x 3m e o aba 

cax l no espaçamento de O,90m (entrelinh a) e 0,40m (en 

tre plantas). são plantadas 4 linhas simples de abacaxi, 

-o que equivale a um aproveitamento de 70% da area,corres-

pondente a uma media de 20.000 plantas por hectare de con 

sórcio. A cultivar de abacaxi utilizada e a Smooth ca 

yenne . A produtividade alcançada e de 32,8t/ha no -consor 

cio (70% do aproveitamento da área), próximo da media na 

cional, que varia entre 50 e 60t/ha em plantios puros. 

PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

Barateamento e ressarcimento do capital investido na 

implantação do guaranazal, já no 19 ano de plantio,com a 

obtenção de 32,8t/ha de abacaxi. 



PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Maria Pinheiro Fernand es Co rrêa 

Getulio A. Pinto da Cunha 

PUBLICAÇAO 

CORRtA, M.P.F. & CUNHA, G.A.P. da. Consórcio de guaraná 

com abacaxi. Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1981. 

2p. (EMaRAPA-UEPAE de Manaus. Comunicado Tecnico,27). 



TITULO DA TECNOLOGIA 

Consórcio guaraná x maracujá 

RESUMO TECNOLOGICO 

-Os produtores de guarana começam, normalmente, a obter 

retorno dos seus cultivos a partir do quinto ou sexto ano, 

havendo uma descapitalização na fase de implantação do 

guaranazal. Visando atenuar esse impacto na fase de 1m 

plantação da cultura do guaraná, diminuir os r1SCOS de 1n 

sucesso e encontrar uma fonte alternativa de renda, que 

possa amortizar os custos do tutoramento e condução do 

guaraná, vários consórcios têm sido testados com culturas 

que apresentam retorno rãpido de capital. Em 1978, foi 

instalado um experimento em solo do tipo Latosso10 Amare 

lo, com textura argilosa. O guaranã foi plantado no espa 

çamento de 3 x 3m e o maracujã foi plantado em dois espa 

çamentos - 3x3m e 6x3m. As mudas de guaranã e maracujã fo 

ram plantadas na mesma cova. O maracujã iniciou a prod~ 

ção aos 6 meses, tendo duração de 21 meses. As produções 

totais de maracujã obtidas no periodo, foram 16.3t/ha 
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(3 x3 m) e 12. 4 t i ha (6x3ill) . 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Retorno mais r~pido na fase de imp1antaçâo e manuten­

çâo inici al dos cultivos perenes. 

Maior produ ção por unidade de capital investido. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Maria Pinheiro Fernandes Corrêa 

Aci1ino do Carmo Canto 

Jasie1 Cesar 

PUBLICAÇAQ 

CORRtA, M.P.F.; CANTO, A. do C. & CESAR, J. Consórcio de 

~uaranã com maracujá. Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Ma 

naus, 1981. 7p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Comunicado 

Tecnico, 28). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Co nsó rcio de maracujá x gu araná x pupunha 

RESUMO TECNOLOGICO 

Baseado na hipót ese de que o emprego de consó rc io en 

t re culturas perenes e semi-perenes proporciona melhor 

aproveitamento de areas de plantio, alem de diversos bene 

flcios técnicos e de retorno mais rápido do capital apli-

cado na fase de implantação e manutenção inicial dos cul 

tivos perenes, pas sou-se a estudar a interação dos culti 

vos de maracujá x pupunha x guaraná . Da interação dos cul 

tivos de maracuja x pupunha x guaraná, o - . co nsorClO 

-que apresentou melhor rendimento foi o do guarana x mara 

cujá, em todas as linhas (667 e 647 plantas por hectare, 

respectivamente) , superior aos consórcios com linha dupla 

de guaraná e maracujá e linhas simples de pupunha (544 , 

529 e 182 plantas por hectare, respectivamente), linha 

tripla de guaraná e maracujá, linha dupla de pupunha(440, 

427 e 260 plantas por hectare, respectivamente) e pupunha 

soltei r a (625 plantas por hectare). 
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PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Retorn o rapido do capita l apli cado na f ase de impl an 

ta ção e manuten ção ini cial do s cultivos perenes. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Carlos Eduardo Lazarine da Fonseca 

Maria Pinheiro Fernandes Corrêa 

Maria Geralda Corrêa de Oliveira 

Jose Ricardo Escobar 

Sônia Mi lagres Tei xeira 

PUBLICAÇAO 

FON SECA, C.E.L.; CORREA. M.P.F.; TEI XEIRA , s.r~.; ESCOBAR, 

J.R. & OLIVEIRA, M.G.C. de . Retorno proporcionado pe 

la cultura do maracujá em consórcio com guaranã e pu 

punha na região de Manaus. Manaus, EMBRAPA-UEPAE de 

Manaus, 1984. 6p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Comunica 

do Tecnico , 42). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Viabilidade tecnico-econômica do consórcio juta x ml 

lho. 

RESUMO TECNOLOGICO 

A tecnologia consiste em consorciar-se juta (IPEAN 

64) x milho (Piranão), plantando-se 3 linhas de juta en 

tre duas de mi 1 ho e ut i 1 i zando-s.e o es.paçamento de 

0,30m x 015m e 1 ,20m x 0,4Om para juta e milho. O milho 

e semeado em meados de outubro, enquanto a juta e semeada 

30 a 40 dias após a ~emeadura do milho. 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

A consorciação aumenta a receita llquida em ate 20%, 

em comparação com as culturas solteiras de juta e milho. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Jocicler da Silva Carneirc 

Jose do Nascimento Brandão 

Jasiel César 
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PUBLICAÇAO 

CARNEIRO , J. da S.; BRANOAO, J. do N. & CrSAR, J. Viabi 

lidade tecnico-econômica do consórcio juta x milho, 

Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1980. 7p. (EMBRAPA­

UEPAE de Manaus. Comunicado Tecnico, 14). 



o I V E R S I F I C A ç A O 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Fabr icação de queijo a n~vel de prop ri edade 

RESUMO TECNOLOGICO 

A fab rica ção de que i jo tipo "Amazonas" e fe i ta confor 

me descr i ção : coloca-se o l eite em ba l de e ad iciona-se 

coalho art ificial na proporção de 10cc para 20kg de l ei 

te , permanecendo em repouso por aproximadame nte 4h . Sepa 

ra-se parte do soro, submetendo- se ao aq uec ime nt o a uma 

temperatura de aproximadamente 400 C. Durant e essa opera 

ção, adiciona-se 200g de sa l fin o pa ra cada 20kg de l ei 

te. Após o aquecimento , esco rre- se o resta nte do soro em 

pene i ra ,procedendo-se a segui r,a prensagem por 12 a 15h . 

Decorrido esse t empo,o queijo encontra-se pronto para 

se r emba l ado e colocado no mercado. 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Aproveitamento e beneficiamento do leite a nivel de 

propriedade . 



PESQUI SADORES ENVOLV IDOS 

Leopo l do Brito Tei xeira 

Luiz Carlos Pieniz 

Erci de Moraes 

PUBLICAÇAQ 

41 

TEIXEIRA, L.B.; PIENIZ, L.C. & MORAE S, E. de. fabrica 

ção de queijo tipo "Amazonas" a nível de propriedade. 

Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1980. 3p . (EMBRAPA­

UEPAE de Manaus . Comun i cado Técnico, 6) . 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Secador Solar 

RESUMO TECNOLOGICO 

-O Secador Solar,adaptado pela UEPAE de Manaus as con 

dições da região Amazônica, e uma tecnologia de baixo cus 

to e que pode ser construlda pelo prôprio produtor. 

Presta-se para secagem de grãos de feijão, milho, ar 

roz, guaranã, pimenta-do-reino e cacau; alem da raspa 

da mandioca, batata-doce e urucu. Funciona atraves da ra 

diação solar e ventilação natural. Num perlodo de 48 a 

78 hora~ a temperatura do secador solar atinge 65 a 

700C, possibilitando a redução da umidade dos grãos para 

11 a 14%. O secador apresenta as seguintes caracteristi-

cas - Tabuleiro: largura -2,00m; comprimento - 4,4Om; al 

tura - 0,4Om; altura dos pes - O,4Om; oriflcios de vent~ 

lação 0,10 x O,lOm. Cobertura: largura - 2,4Om; compr~ 

mento - 4,40m; altura central - 0,2Om. 
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PRINCIPAIS BENEFlCIOS 

Secagem de grãos em 48 a 72h, permitindo a armazena -

gem sem perda dos grãos. 

Capacidade de secagem-300 a 400kg por coloração . 

PESQUISADOR ENVOLVIDO 

Leopoldo Brito Teixeira 

PUBLICAÇAo 

TEIXEIRA, L.B. Secador solar: alternativa para secagenr 

de alimento s . Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1980. 

3p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Comunicado Técnico, 8). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Uso do Biogãs 

RESUMO TECNOLOGICO 

o Biodigestor se constitui em mais um dos compo nentes 

alternativos para pequenas e medias fazendas , jã implant~ 

das ou em implantação no Estado, visando o aproveitamen-

to de materia-prima (dejetos de bovinos e aves ) para pro 

dução de Biogãs e Biofertilizante. O uso do Biodiges-

tor começa a ser difundido no Estado,visar.do não somente 

a produção de Biogãs mas, sobretudo, o aproveitamento do 

Biofertilizante para a produção de hortaliças e de fruti 

feras. O Biogãs e usado em geladeira (1 ,97m3/dia), fogão 

(O,24m3/hora/boca) e lampião (O,12m3/hora/100wats) . O 

Biogãs produzido no biodigestor com 6,5m3 de massa e su 

ficien:e para fazer funcionar uma geladeira continuamen-

te, duas bocas de fogão durante 3 horas e dois lampiões 

por 3 horas. 
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PRINCIPAiS BENEFIcIOS 

Alternativa econômica para obtenção,tanto de energla 

como de fertilizante. 

PESQUISADORES ENVOLViDOS 

Joaquim Braga Bastos 

Dorremi Oliveira 

PUBLlCAÇAo 

Não houve 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

PAIOL - uma alternativa para armazenagem de milho 

RESUMO TECNOLOGICO 

O Paiol adaptado pela UEPAE de Manaus às condições da 

região Amazônica,e uma tecnologia de bai yo custo e que 

pode ser construlda pelo próprio produtor . Esse Paiol 

apresenta a vantagem de o milho poder ser colhido com 

ate 30% de umidade e armazenado no Paiol, para suar, po 

dendo permanecer por um perlodo relativamente longo, -a 

espera de um melhor preço ou para posterior beneficiame~ 

to. O Paiol apresenta as seguintes caracterlsticas: lar 

gura máxima O,60m; altura de 2,OOm; comprimento de 3,OOm; 

altura das pernas de O,6Om, com proteção para evitar ra 

tos. A declividade da cobertura deve ser de 30%. A capa 

cidade do Paiol com estas dimensões e d~ aproximadamente, 

1.200kg (grãos), com 14% de umidade. Para facilitar a 

ventilação natural e exposição ao sol, utiliza-se o arti 

fleio de colocar sua maior dimensão no sentido leste-oes 

te. 
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PRINCIPAIS BENEFICIOS 

-Permite armazenar os graos para posterior comercia1i 

-zaçao. 

Reduz de 23% para 14% de umidade em 170 dias. 

Suporte de secagem de até 1.200kg de milho sem uso de 

outros insumos. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Leopoldo Brito Teixeira 

Antônio Franco de sã Sobrinho 

PUBLICAÇAO 

TEIXEIRA, L.B. & SOBRINHO, A.F. de S. Paiol: uma alterna 

tiva para armazenagem de milho. Manaus, EMBRAPA-UEPAE 

de Manaus, 1980. 4p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Comuni 

cado Técnico, 9). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Sistema para produ çã o de sementes no Es t ado do Amazo 

na s. 

RESUMO TECNOL6GICO 

A oferta de sementes agrlcola s aos produtore s amazo 

nenses constitui serio obstácu l o ao desenvolvimento da 

agricultura. Fatores como distância dos centros de prod~ 

ção e condições s ingu l ares de clima, explicam parcialmen 

te o problema. Pretende-se estabelecer as diretrizes de 

um programa piloto capaz de engendar um plano ou sistema 

amplo de produção de seme nte s a nlvel estadual. A metodo 

logia usada visa ao aproveitamento dos recursos humanos 

e infra-estrutura disponíveis no Estado. Propõe-se, 1n1 

cialmente, que o Estado atue como produtor de sementes 

agrícolas (Plano Piloto), face ã demanda relativamente 

pequena. O incremento dessa demanda levaria o AmaLonas a 

-outorgar a produtores credenciados a função de produzir 

tais sementes (evolução ao programa amplo). 
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PRINCIPAI S BENEFIcIOS 

Im pl ement o a produ ção e comercial i za ção de sementes 

de super ior qu al idade , te nd o em vi sta a importânci a des 

se in sumo bâs i co ao aument o da produ ção e produt iv idade 

agricol a do Esta do do Amaz on as; 

Cri a al ternat ivas para integra r os esforços governa-

ment ai s e de i ni ciati va pri vada, a fi m de tornar a ofer 

ta de sementes um processo i rrevers iv el , sem so lu ção 

de cont i nuidade e ef i c i ente do ponto de vi sta tec ni co -

- . economl CO. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Ja s iel Cesar 

Maria Pinheiro Fernandes Corrêa 

PUBLICAÇAQ 

CESAR , J . & CORREA, M.P.F. Programa piloto de produ-

ção de sementes para o Estado do Amazonas (produtos 

de primeira necessidade) . Bras ilia, 010 , 1981. l4p. 

(EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Documento, 1). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Reconhecimento e controle das principais pragas do cam 

po. 

RESUMO TECNOLOGICO 

A tecnologia facilita o reconhecimento e a apli cação 

de medidas de combate ãs pragas malS importantes das cul 

turas de arroz, batata-doce, feijão, hortaliças, mandio 

ca, milho, soja e dos grãos armazenados, incidentes nas 

condições do Amazonas, bem como, alerta para utilização 

de controle integrado e os perigos advindos do uso indis 

criminado dos inseticidas . 

PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

Facilitar o reconhecimento das pragas malS relevantes 

de culturas temporârias (arroz, batata-doce , feijão, hor 

taliças, mandioca, milho, soja e grãos armazenados); 

Alertar para utilização do controle integrado e para 

os perigos do uso indiscriminado dos inseticidas. 
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PESQUISADOR ENVOLVIDO 

Jocicler da Silva Carneiro 

PUBLICAÇAO 

CARNEIRO, J. da S. Reconhecimento e controle das princi 

pais pragas do campo e de grãos armazenados de cultu 

ras temporãrias no Amazonas. Manaus, EMBRAPA-UEPAE 

de Manaus, 1983. 82p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Cir 

cular Tecnica, 7). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Ocorrência de s.uperalongamento em cultivares de man 

dioca na região de Manaus. 

RESUMO TECNOLOGfCO 

o Superalongamento e uma doença cujo agente causal -e 

o fungo Sphaceloma manihoticola ,que causa perdas conside 

rãveis em plantações de mandioca. A doença se caracteri­

za pelo alongamento exagerado dos entrenõides dos talos 

jovens, que têm aparência debil e delgada. Esse estudo 

foi realizado em doze cultivares, sendo quatro de origem 

local (Olbo Roxo, Jab.oti Pequeno, Jaboti Grande e Aroarl) 

e oito oriundas de Belem, Pa (Mameluca, Jurarã, Lagoa 

Cachimbo, Pretinha, Tataruaia, Amazonas e Engana Ladrão). 

Destas, as mais resistentes ã doença foram: Aroari, Jura 

-ra e Pretinha. 

A cultivar Engana Ladrão foi a mais susceptivel. 
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PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

Distinguir,entre as cultivares, as menos susceptiveis 

ã doen ça e as mais resistentes, que foram: Aroar" Preti 

nha e Jurarã, com indices de ataque de 0,00%, 0,00% e 

1,56%, respectivamente. A cultivar Tataruaia, alem de 

mostrar um bai xo indice de ataque (4,68%), apresentou ra 

zoãvel produção (8.000kg/ha),por ocasião da colheita 

(aos cinco meses de idade), em comparação com as demais 

cultivares. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Expedito Ubirajara P. Galvão 

Jocicler da Silva Carneiro 

PUBLICAÇAo 

GALVAO, E.U.P. & CARNEIRO, J. da S. Ocorrenc;a de supe 

ralonga~nto em cultivares de nandioca na região de 

r'lanaus. Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1978. 9p. 

(EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Comunicado Tecnico, 5). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Controle de doenças que atacam o guaranazeiro 

RESUMO TECNOLOGICO 

Várias doenças têm contribuldo para diminuir a produ 

tividade dos guaranazais , sendo algumas mais importan -

tes que outras. Es se t rabalho descreve as caracterlsti-

cas e a importância de cada uma dessas doenças observa 

-das nos plantios de guarana, bem como, apresentar suge~ 

tões para o seu controle. 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Detectar as ocorrências e combater as doenças nos 

-plantios de guarana. 

PESQUISADOR ENVOLVIDO 

Maria de Fátima Batista 
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PUBLICAÇAo 

BATI STA, ~1. de F. Doenças do guaranazeíro . r~anaus, 

EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1983, 27p. (EMBRAPA-UEPAE de 

Manaus. Circular T~cnica , 9). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Doenças do pimentão 

RESUMO TECNOLOGICO 

Serios problemas fitopatolôgicos atingem os plantios 

de pimentão no Estado do Amazonas. A falta de informa­

ções sobre as alternativas de controle para cada doença 

que surge, leva geralmente a serias perdas na produção. 

A principal doença do pimentão na região Amazônica e a 

"mancha", causada pelo fungo Phyzoctonia solani que, 

quando associada aoutro fungo-o Fusar i um sp. - ocaSlona 

a morte da planta antes da frutifiçação. Como não foi 

identificada nenhuma cultivar resistente, recomenda- se 

a rotação de cultura com gramineas e/ou com fungicidas 

sistêmicos ã base de Benomil e de PCNB para tratamento 

de sementes, de solo ou em pulverização pôs-emergência. 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

A viabilidade da cultura do pimentão. 



PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Maria de Fátima Batista 

Ana Lúcia Carvalho Guedes. 

PUBLICAÇAo 
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BATISTA , M. de F. & GUEDES , A. L.C . DoenCls da cultura 

(l('o pimentão. ~1anaus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1981. 

3p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Comunicado Tecnico, 22). 



F E I J A O 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Deb.u1 hadei ra manual de feijão caupl 

RESUMO TECNOLOGICO 

A tecno10gi.a objetiva beneficiar o pequeno produtor, 

sempre descapita1izado, que enfrenta serios problemas co 

mo mão-de-obra na epoca da colheita e beneficiamento do 

feijão. Na máquina, dois (2) h.omem/hora, beneficiam 70kg 

de grãos. Para que haja um perfeito tri1hamento das va 

gens, estas devem estar secas, preferencialmente retiran 

do-as do sol e realizando de imediato a debulha. 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Aumento do rendimento da mão-de-obra de 5 kg/hora/ ho 

mem, no processamento manual, para 35 kg/hora/homem na 

debulhadeira. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Miguel Costa Dias 

Renato A.R. Gomes 
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PUBlICAÇAo 

DIAS, M.C. & GOMES, R.A.R. Oebulhadeira manual de fe; 

jão caupi: alternativa para o pequeno produtor. Ma 

naus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1986. 28p. (EMBRAPA­

UEPAE de Manaus. Circular Tecnica 14). 
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TfTULO DA TEC~OLOGIA 

Cultura do feijão caupl no Estado do Amazonas 

RESUMO TECNOL~GICO 

A cultura do feijão caupi representa quase 100% da 

produção de grãos secos entre todas as leguminosas cul 

tivadas no Estado do Amazonas. O feijão caupi (Vigna 

unguiculata (L.) Walp) encontra-se disperso em todos os 

municlpios, sendo cultivado tanto em area de várzea qua~ 

to em terra firme. 

o Estado apresenta um deficit aproximado de 6.000t, 

suprido pela importação de feijão comum (Phaseolus 

vu lgar is L.) imposslvel, ate o momento, de ser produzido 

no Amazonas, devido ã sua susceptibilidade ao ataque de 

doenças. 

Buscou-se a elaboração de um sistema de produção de 

caupi, devido ã grande potencial idade dessa cul tura no 

Amazonas. Nesse sistema colocam-se as tecnologias dispon; 

veis, que abrange escolha e preparo do terreno, 

res recomendada s, epoca de semeadura, adubação 

cuH i va 



63 

e orgânica, controle de ervas daninhas, principais pr~ 

gas e seu combate, principais dbenças, colheita e debu 

1 ha . 

PRINCIPAIS BENEFrCIOS 

Nesse sistema, sâo recomendadas tecnologias para a 

cultura do feijâo. 

PESQUISADOR ENVOLVIDO 

Oscar Lameira Nogueira 

PUBLICACAo 

NOGUEIRA, O.L. Cultura do feijão caupi no Estado do Ama 

zonas. Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1981. 21p. 

(EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Circular Tecnica, 4). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Cultivar IPEAN V-69 de feijâo caupl, recomendada para 

o Estado do Amazonas. 

RESUMO TEQNOLOGICO 

A cultivar IPEAN V-69 foi obtida no extinto Instituto 

de Pesquisa Agropecuãria do Norte (IPEAN), "atual Centro 

de Pesquisa Agropecuária do Trõpico Omido (CPATU), a par 

tir de seleçâo sobre a cultivar local "Quarenta Rios Ver 

lho".Obteve-se como resultados a reduçâo do ciclo, uni 

formizaçâo da manutençâo das vagens, conseq~entemente , 

reduzindo para duas o numero de colheitas e possibilitan 

do, ainda, uma produtividade de 74% a mais que o mate 

rial original. 

PRINCIPAIS BENEFlclOS 

50% na produtividade sobre a media estadual na várzea 

e reduçâo de ate 25% do ciclo de colheita do que o das 

cultivares local. 



PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Oscar Lameira Nogueira 

Carlos da Silva Martins 

PUBLlCAÇAo 
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NOGUEIRA, O.L. & MARTINS, C. da S. "IPEAN V-69" cultivar 

de feijão caupi recomendada para o Est&do do Amazon~s. 

Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1980. (EMBRAPA-UEPAE 

de Manaus, Comunicado Tecnico, 13). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Nova cultivar de feijão caupl BR-8 Caldeirão 

RESUMO TECNOLOGICO 

A cultivar "Caldeirão" apresenta hábitos de crescimen 

to indeterminado, porte semi-ereto em solos de terra fir 

me de bai xa fertilidade e combinações,desta ultima ca 

racterlstica,em solos mais ferteis; pigmentação averme -

melhada na base do ramo, na inserção com haste principal 

e no penduculo, na fase de enchimento dos grãos. O foll 

culo central e de forma lanceolada, apresentando faixa 

clara na nervura central. O florescimento se inicia aos 

38 dias ~ apresenta a maturação desuni forme das vagens 

necessitando, portanto, de malS de uma colheita, podendo 

-ser a prlmelra aos 65 dias apos o plantio. O tamanho da 

vagem e de 16cm, a cor do grãos e creme e o peso de 100 

sementes equivale a 10 gramas. 

PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

Produtividade de 60% aClma da media estadual em -area 
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de vãrzea e terra firme (terra preta). 

PESQUISADOR ENVOLVIDO 

Miguel Costa Dias 

PUBLICAÇAO 

DIAS, M.C. BR-8 = Caldeirão, nova cultivar de feijão 

caupi para o Estado do Amazonas. Manaus, EMBRAPA -

UEPAE de Manaus, 1986. 3p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. 

Comunicado Tecnico, 45). 



68 

TITULO DA TECNOLOGIA 

Avaliação de cultivares de feij ão caupl nas várzeas 

do Rio Solimões. 

RESUMO TECNOLOGICO 

o feijão caupl (Vigna unguiculata L Walp), tambem cQ 

nhecido como feijão de praia, feijão de co.rda, feijão 

macassar, feijão fradinho, feijão manteiga e feijão ver 

de,e o feijão mais cultivado do Estado do Amazonas, por 

encontrar boas condições ecológicas para o seu desenvo~ 

vimento em ãreas de vãrzea e terra firme. Considerando 

ser o feijão um dos alimentos bãsicos na dieta do amazô 

nida, o estudo direciona eleger cultivares mais produt~ 

vas às condições de vãrzea. 

Na condução do experimento foram avaliados os segui~ 

tes parãmetros: produção de grãos, ciclo da planta, -. nu 

mero de vagem por planta, comprimento da vagem, -numero 

de grãos por vagem e peso de 100 gr. Foram avaliadas as 

cultivares V-24, IPEAN V-69 e V-33, que apresentaram 
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rendimentos superiores a 1.200kg/ ha. A cul t ivar IPEAN 

V-69, po r apresentar boa produ ti vi dade (de 1.303kg /ha)e se 

melhança com as cultivares de mai or valor comerci al da 

regi ão, reune condi ções para ser di f undida entre os agri 

cultores do Estado do Ama zona s. 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Recomenda-se aos produtores do Estado do Amazonas a 

cultivar IPEAN V-69,que produz 1.303kg/ha. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Oscar Lameira Nogueira 

Julita Maria F. Carvalho 

PUBLICAÇAo 

NOGUEIRA, O.L. & CARVALHO, J.M.F. Avaliacão de cul-

tivares de feijão caupi nas várzeas do Rio 501;-

-moes. Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1978. 

lOp. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Comunicado Tecni 

co, 3). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Espaçamento de fe i jão ca upi em área de várzea 

RESUMO TECNOLOGICO 

De ntre os vár ios fatores que i nterferem no re ndimento 

da cul t ura do f eij ão, está o uso correto do espaçamento 

entre as linhas e dentro da s linha s do plantio . O experj 

mento foi condu zido sem apli cação de corretivos nem fer 

tili zantes, face a boa fertilidade do solo na Fa zenda 

Caldeirão, muni clpio de Manau s , mi cror regi ão homogênea 

10 no Estado do Ama zo na s . Os parâmetros de avaliação fo 

ram: numero de vagens por planta, comprimento da vagem, 

numero de grãos por vagem, peso de 100 grãos, "stand" fj 

nal, quantidade de sementes/ha e numero de capinas por 

tratamento. Nas condições em que foi realizado o traba 

lho, chegou-se ãs seguintes conclusões: 

espaçamento 0,75m x 0,75m; 1 ,00m x 0, 25m; 

0,75m x 0,25m; 1 ,00m x 0,50m; 

Esses espaçamentos são adequados
l 

por apresentarem ren­

dimentos superiores a 1.OOOkg/hd do feijão plantado. 
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PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

Indi ca espaça men tffi adequ ados aos plan t ios de feijão 

caupl em ãr ea de vãr zea . 

PESQUISADOR ENVOLVIDO 

Oscar Lameira Noqueira 

PUBLICAÇÃO 

NOGUEIRA, O. L. Espacamento de feijão cêupi em ar@ê 

de várzea. Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus 

1978. 8p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Comunicado 

Tec n i c o, 1). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

- -Rotação de feijão com milho e arroz em ~rea de varzea 

RESUMO TECNOLOGICO 

A consorciação das culturas de milho e feijão co nsti 

tuem um dos sistemas agricolas mais importantes, pr1nc2 

palmente para os agri cultores de bai xa renda. Nes se sis­

tema de consórcio interferem vãrios fatores de ordem tec 

nlca que propiciam bai xa produtividade, podendo ate che 

gar a invialilizã-lo economicamente. Trabalhos de pesquj 

sa realizados pela EMBRAPA, permitiram concluir que o 

sistema de consórcio feijão e milho pode proporcionar 

vantagens econômicas e alimentares dentro de determina 

das situaçôes , apresentando um retorno bruto em unidade 

monetãria superior aos plantios solteiros. 

PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

Viabilizar as rotações do feijão caupi com outras cul 

turas de ciclo curto, em área de várzea alta do Rio So­

limões. 
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Economia da mão-de-obra e aproveitamento de -areas dis 
~ pOnl ve i s. 

PESQUISADOR ENVOLVIDO 

Oscar Lameira Nogueira 

PUBLICACM 

NOGUEIRA, O.L. Rotação de feij ão com milho e arroz em 

área de várzea. Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 

1980. 3p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Comunicado T~c 

ni co, 25. 

NOGUEIRA, O.L. Epoca para semeadura de milho e feijão: 

sistema consorciado. Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Ma 

naus, 1978. 8p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Comunica 

do Tecn i co, 2). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Cultivar "Manaus" para o Estado do Amazonas 

RESUMO TECNOLOGICO 

A cultivar "Manaus" possui hábito de crescimento de 

terminado, porte ereto, flor de cor púrpura, semente de 

cor marrom, forma ovalada do foliolo centra l; vagem de 

cor verde clara, no inicio da maturação, e cor de palha 

nacolheita; e pendúcolo da cor da vagem verde, porem pi~ 

mentado na extremidade superior. Cic lo ate a floração: 

45 dias; ciclo ate a colheita: 60 a 65 dias; comprimento 

medio da vagem: 11cm em media; numero medio de grãos por 

vagem: 12; produtividade media na várzea: 1.400kg/ha e 

em terra firme: 1.300kg/ha. Tem mostrado resistência ao 

mosaico severo do caupi e Oidio. Entretanto, mostrou-

se sensivel ao Carvão e Cercõ·spora. E recomendado para 

área de várzea (agosto-setembro) e terra firme (abril­

maio) do Estado do Amazonas. Pode ser cultivado em siste 

ma de cultivo solteiro ou consorciado. 
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PRINCIPAI S BENEFICIOS 

A prod utividade e de 30% superior a medi a al ca nçada 

pela cultivar IPEAN- 69 . 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Oscar Lameira Nogueira 

João Pratagil P. de Araujo 

Earl Eugene Watt 

PUBLICAÇ~O 

NOGUEIRA, O.L.; ARAOJO, J.P.P. de & WATT, E.E. Avali 

açao de cultivares e linhagens de feijão caupi (e~ 

saio regional). Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 

1981. 22p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Pesquisa em 

Andamento, 6). 

NOGUEIRA, O.L. "Manaus" nova cultivar de feijio cau 

pi para o Amazonas. Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Ma 

naus, 1981. 3p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Comuni 

cado Tecnico, 26). 



G U A R A N ]I; 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Ad aptação da descaroçadei ra de ma mona e amendoim para 

o desca6camento de guaraná . 

RESUMO TECNOLOGICO 

Foi es tudada a varia ção de rotação da máquina d escar~ 

çad eira de mamona e amendoim , sob diferentes condi ções 

de umidade do fruto. Foram testada s, primeiramente , rota 

çôes mai s bai xas, que apresentaram o inconveniente de 

não efetuar uma boa limpe za do produto, ou seja,permitir 

somente a saida de amêndoas pela bi ca de produção. ~ me 

dida em que se aumentou a rotação, melhor se fe z a limpe 

za; em compensação, aumentou a quantidade de amêndoas ou 

pedaços destas, assopradas pela ventoinha e ocasionando 

perdas crescentes. Nos testes, a máquina não suportou ro 

tação acima de 1.500rpm. Pôde-se observar que,a heteroge 

neidade das amostras de guaraná,em muito dificultou a 

confecção das curvas de perdas e limpeza x umidade dos 

frutos beneficiados. Apesar da divergência ocasional dos 

dados, pôde-se verificar que as perdas aumentaram ã me 



dida em que se dlm i nui u a uffiidade dos fr utos, enquanto 

que a li mpeza das amêndoas obtidas (percentagem de im pu 

rezas ret i ra das) aumento u ate um certo ponto, para depo i s 

começar a di minui r . A produ t ividade da mãq ui na aumentou 

su bsta nci al me nte com a diminui çâo da umidade do s fr utos , 

mantendo- se consta nte, posteri orme nte . Ass im , for am obti 

das melhores condi ções para benefi ciamento do gu aranã na 

rotação da polia motora em 130 r pm, graos com umida 

de entre 60% a 50% (b.u.), correspondente ã secagem natu 

ral efetuada durante um dia ensolarado. 

PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

Redução do tempo de beneficiamellto: 1 homem/ dia bene 

ficia l7kg no processo manual, enquanto que utilizando 

a mãquina adaptada, 1 homem/hora beneficia 900kg. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Antônio Tei xeira de Matos 

Roberto de Moraes Miranda 
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PUBLICAÇÃO 

MATOS, A.T. de. & MIRANDA, R. de M. Adaptaçao da desca 

roçadeira de mamona e amendoim para descascamento de 

fruto de guaraná. Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 

1983 . 19p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Circular Tecni 

ca,6) . 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Irrigação por nebulização intermitente para 

mento de estacas de guaraná. 

RESUMO TECNOLOGICO 

enraiza 

Nebulizar consiste na passagem de água atraves de um 

orificio sobre um dispersor. A ãgua,ao encontrar esta re 

sistência,e "quebrada" em minusculas gotas que envolvem 

todo o ambiente. A quantidade de água consumida e reduzi 

da a niveis suficientes para possibilitar umidade neces 

sãria ao desenvolvimento da muda. Esse metodo foi utili 

zado para a formação de mudas de guaraná por enraizamen 

to, num experimento conduzido na UEPAE de Manaus e, po~ 

teriormente, adotado no campo experimental da EMBRAPA 

no municipio de Maues-AM, onde as instalações permitem 

o enraizamento de 100.000 (cem mil) estacas por vez. Ho­

je estã sendo adotado por viveiristas no Amazonas. 

PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

Permite o enraizamento de 100.000 estacas. 
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PESQUISADOR ENVOLVIDO 

Roberto de Moraes Miranda 

PUBLICAÇÃO 

MIRANDA, R. de M. Irrigação por nebulização intermiten 

te para enraizamento de estacas de guaraná. Manaus, 

EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1983. 34p. 

de Manaus. Circular Técnica, 8). 

(EMBRAPA-UEPAE 



M I L H O 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Estudo da epoca de pl anti o para cultura do milho em 

vár zea do Amazo nas . 

RESUMO TECNOLOGICO 

.- -A cultura de milho em regloes de varzea tem como pro 

blema definir o perlodo mais recomendado para semeadura. 

Como tal, a UEPAE de Manaus realizou experimentos com as 

cultivares "Criolo de Roraima", "Piramex" e o hlbrido 

"Ag 125 R". Os resultados observados indicam que a -epo 

ca de semeadura mais apropriada para o plantio de milho 

em áreas de várzea no Amazonas, e de setembro a outubro. 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Determinar a epoca malS proplcia de semeadura,visando 

proporclonar aos agricultores do Estado maiores produ 

-çoes. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Antônio Franco de sá Sobrinho 
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Orozimbo Silveira Ca rvalho 

PUBLICAÇAO 

SOBRI NHO, A.F. de S. & CARVALHO, O.S. Estudo da -epoca 

da semeadura da cultura de milho em área de várzea no 

Estado do Amazonas. Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 

198 1. 2p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Comunicado Tecni 

co , 19) . 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Lan çamento da cultivar BR 51 10 para as condições de 

vãrzea do Estado do Amazonas. 

RESUMO TECNOLOGICO 

A cultivar BR 5110, apresenta caracterlsticas -agrono 

mlcas altamente satisfatõrias para as condições 

nals, tais como estabilidade de produção, porte medio 

resistência ao acamamento e às principais pragas e doen 

ças, precocidade e adaptabilidade a plantios mais densos 

(50.000 plantas por hectare). Essa variedade, seleciona 

da e adaptada às condições de vãrzea, e a primeira a ser 

lançada no Estado do Amazonas. Se bem exp lorada, contri 

buirã substancialmente para o aumento da produção de ml 

lho no Estado. 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Elevação da produtividade de 1.300 para ate 4.000kg/ 

ha. 



86 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

João Ferdinando Barreto 

Antônio Franco de sã Sobrinho 

Antônio cl ãudio Rod ri gues de sã 

PUBLICACAO 

BARRETO, J.F,; SOBRIN HO, A.F. de S. & S~, A.C.R. de. Se 

leção massal de populações de milho CMS-tl para o Es 

tado do Amazonas. Manaus , EMBRAPA-UEPAE de Manaus , 

1985. 3p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Pesquisa em An 

damento, 66) 

BARRETO, J.F. & SOBRINHO, A.F. de S. BR-5110 "Variedade 

de Solimães" , o milho de várzea do Amazonas. Manaus, 

EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1989 . 3p. (EMBRAPA-UEPAE de 

Manaus. Comunicado Técnico, no prelo. 



o L E R I C U L T U R A 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Produção de cenoura em c ondi ç~ es de terra firme , em 

solo tipo Latossolo Amarelo, muito argiloso e de encros 

tamento. 

RESUMO TECNOLOGICO 

A cenoura e totalmente importada, sendo adquirida pe 

lo consumidor ã preços elevados e de p~ssimo aspecto co 

mercial. Não e comum na região produtores que se dedi 

" cam ã cultura, consequência da falta de tradição no cul 

-tivo de hortaliças e da pouca criatividade quanto a uti 

lização de mecanismo que possibilitem melhores condi 

ções para a cenoura. As cultiva.res "Brasilia" e "Nova Ku 

rada" são recomendadas para o cultivo e se procurou, no 

presente trabalho, definir aspectos como epoca do pla~ 

tio (maio, junho, setembro e outubro), escolha da culti 

var, adubação, semeadura, prãticas de manejo etc. 

PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

Produzir cenoura na região de Manaus e no interior,on 
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de as co ndi ções edafo climãt i cas fo rem semelhantes às en 

-contradas em Manaus , po ss ibili ta ndo aSSlm , acesso a hor 

ta li çasde maior valor nu t ri cional. 

PESQUISADOR ENVOLVIDO 

Mauro Lui z Coltri 

PUBLICAÇAO 

COLTRI, M.L. Produção de cenoura na região de Ma 

naus-AMo Manau s , EMBRAPA-UEPAE de Manau s , 1989 . 

(EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Circular Tecnica, 15). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Produção de nlface na região de Ma naus. 

RESUMO TECNOLOGICO 

Entre as hortaliças mais cultiv adas no Estado do Ama 

zonas destaca-se a alface. As condi ç~es climãt i cas lo 

cais, no que diz respeito ao fotoperlodo e ã temperatura 

media, concorrem para dificultar o cultivo dessa hortali 

ça, uma vez que a alface e bastante senslvel a tais parâ 

metros, os quais propiciam o pendoamento precoce . Com 

vistas a sistematizar informações sobre es sa hortaliça, 

foi realizado um trabalho que permite definir aspectos 

como:melhor cultivar a ser recomendada, preparo de ãrea 

emterra firme e em terras de vãrzea, preparo da sementei 

ra, adubação, irrigação, tratamento fitossanitãrio e 

colheita. 

PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

Identificação de cultivares mais adaptadas às 

ç~es regionais 

condi 
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Ident if i cação de epocas para o pl ant i o de alface e de 

nlvei s de adubação ni troge nada, compatlve is com a cul t u 

ra . 

PE SQUI SADOR ENVOLV rDO 

Ma uro Lui z Co l tr i 

PUBLICAÇAO 

COLTRI, M.L . Competição de cultivares de alface (Lactu 

ra sa t iva L.) na região de Manaus-AM. Manaus, 

EMBRAPA-UEPAE de Manau s, 1986. 3p. (EMBRAPA - UEPAE de 

Manaus. Pesquisa em Andamento, 72). 

COLTRI, M.L. Influência do fotoperiodo sobre a plãntula 

na qualidade de cabeças de alface na região de Ma 

naus-AMo Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus , 1987. 4p. 

(EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Pesquisa em Andamento, 77) 

COLTRI, M.L. Produção de alface na região de Manaus-AM. 

Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1989. (EMBRAPA-UEPAE 

de Manaus . Circular Técnica, 16). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Produção de Batata-doce no Estado do Amazonas. 

RESUMO TECNOLOGICO 

O hábito de cultivo de batata-doce no Estado do Amazo 

- -nas restringe-se somente aos solos de varzea, nao haven 

do tratos culturais e manejos especlficos para a cultu 

ra. Os resul tados alcançados foram reunidos "em forma de 

"Pacote Tecnológico", de modo a fornecer subsldios ao ba 

taticultor dos dois ecossistemas do Estado, como: Cultiva 

res "Balão" e '::lambo" com ciclo de 120 dias e "Três Qui-

nas" com ciclo de 90 dias; o espaçamento e de 1m entre 

camalhões e 0,20m entre plantas; tipos da estaca do meio 

e ãpice da rama; adubação somente para os solos de terra 

firme e deve ser na fórmula 0-42,2t/ha; epoca de plantio 

- o ano todo; capina - uma, sendo esta um mês após o 

plantio das ramas; o tratamento das estacas deve ser com 

Nitrazol na proporçao de 1:/1 antes do plantio; se for 

necessãrio pulverizar - Phosphomidon (Dimecron) na pro 

porção de 1:/1, um mês após o plantio. As produções va 
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riam de 25 a 30t, para a cult ivar "Ba l ão", e 20 a 25t para 

as cultivares "Três Quinas" e "Jambo". 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Alem de vi abilizar a cultura, mostra um retorno oito 

vezes maior para cada cruzei ro investido. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Ana Lucia Carvalho Guedes 

Jasiel Cesar 

PUBLICAÇAo 

GUEDES, A.L.C. & CESAR, J. A análise da resposta de 

três cult1var@§ de batãtã-docG à diferGntes tipos 

de adubação, em termos de rentabilidade e riscos 

eR Manaus-AM. Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus , 

1980. 3p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Comunicado 

Tecnico,12). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

-Cultivo de batata-doce na s entre linhas do guarana. 

RESUMO TECNOLDGI CO 

-O cu l tivo de batata-doce na s entrelinhas do guarana , 

visa ressarcir as despesas na implantação do guaranazal , 

-alêm de proteger o solo co ntra a erosao e diminuir os 

custo s de capina durante o c1clo do guara ná . O espaçamen 

to do guaraná foi de 3 x 3m e da batata-doce 0, 80 x 

0,5Om. Foram utili zada s 3 cultivares l oca i s: Ba l ão, Três 

Quinas e Jambo. A adubação na batata-doce foi 6g de Ni 

trogênio, 26g de P2 05 e l7g de K2 O, por metro linear. 

Cada hectare comporta 99 leiras de 100m lineares. 

O consórcio guaraná x batata-doce constitui uma da s 

alternativas para o produtor. Dois cultivos anuais de ba 

tata-doce oferecenuma renda liqu i.d que permite ressar 

cir as despesas com o tutoramento do guaraná. As anãli 

ses de rentabilidade sobre a contribuição da batata- do 

ce, intercaladas nas entrelinhas do guaranã, demonstram 

que a batata-doce e dominante, com nenhuma probabilidade 



de pre jul zo 0 01 a cul t ura do guaran i ao produ tor no s 

pr imeiro s anos . 

PRINCIPAI S BENEFTc IOS 

Retorno do inv est imento de implanta ção do guarana zal, 

bem como aumento da produção do solo contra a erosão 

ocasionando uma maior produção por unidad e de irea. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Maria Pinheiro Fernandes Corrêa 

Ja s i e 1 Cesa r 

Ana Lucia Carvalho Guedes 

Aci lino do Carmo Canto 

PUBLICAÇM 

CORRt'A, M.P.F.; cESAR, J.; GUEDES, A.L.C. & CANTO, A. 

do C. Cultivo de batata-doce nas entrelinhas do 
-guarana. Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1980. 

5p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Comunicado Tec-

nico, 22). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Farinha da batata-doce 

RESUMO TECNOLOGICO 

Para obtenção da farinha de batata-doce, emprega-se o 

mesmo processo utilizado para produção da farinha de man 

dioca, com exceção do tempo de prensagem (fermentação). 

As fases de processamento são: descascamento, imersão em 

água, ralação, prensagem, secagem e moagem. Os tipos de 

farinha de mesa obtidos são: grossa - l2h de fermentação 

da massa, com secagem em fogo alto durante lh; seca, com 

l2h de fermentação da massa com secagem durante lh; gro2 

sa adocicada, sem fermentação, com secagem em fogo alto 

durante lh e destinada ã confecção caseira de bolos, min 

gaus etc; e grossa adocicada, sem fermentação, com seca 

gem em fogo brando, durante 2h, destinada ã confecção ca 

seira de bolos. 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Maior produção por unidade de area. O rendimento da 



97 

batata-doce e 25% super lor ao da farinha de mand ioca. A 

pa l atab ilidade da farinha de batata-doce e agrad 5ve l 

tendo utili zação var iada em bolo s, mingaus etc. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Ana Lucia Carvalho Guedes 

Antônio Ma chado Leitão 

Jasi el Cesar 

PUBLICAÇAo 

GUEDES, A.L.C.; LEITAo , A.M . & ctSAR , J. Batata-do­

ce : nova alternativa agricola para o Estado do Ama 

zonas. Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1980.?p. 

(EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Comunicado Tecnico,?). 



o V I NOS 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Recomendações prã t icas para a cria ção de ovinos desla 

nado s no Estado do Ama zo na s . 

RESUMO TECNOLOGICO 

A cr iação de ovinos de sl anados no Estado do Ama zonas 

revela-se uma atividade sumamente importante para prod~ 

tores de qualquer nlvel. A ovinocultura pode ser desen 

volvida em conjunto com outras atividades do setor pr~ 

mãrio como a bovinocultura, seringais e poma r es . Para 

tanto, torna-se neces sário observar alguns fatores , 

tais como: a construção de um aprisco suspenso, boas 

pastagens, suplementação mineral e cuidados sanitários, 

principalmente no que se refere ã verminose, em face da 

elevada umidade da região. Notadamente, para pequenos 

produtores e seringalistas, a ovinocultura tem uma impor 

tância mais marcante como supridora de alimentação de 

origem animal, que revelam-se bastante deficientes na 

.-reglao. 



100 

PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

A ovinocultura apresentou-se altamente rentável para 

o Estado e tem contribuldo, alem de geração de renda ad~ 

cional para a propriedade, como supridora de carne para 

a abastecimento local, isto e, do próprio produtor. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Edson Câmara Italiano 

Helon Borges de Oliveira 

Ruben Cassel Rodrigues 

Jasiel Nunes Souza 

Lucio dos Passos Lima 

PUBLICACAo 

ITALIANO, E.C.; OLIVEIRA, H.B. de; RODRIGUES, R.C.; SOU 

ZA, J.N. & LIMA, L. dos P. Recomendações práticas pa 

ra a criação de ovinos deslanados no Estado do Amazo 

nas. Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1984. 29p. 

(EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Circular Técnica, 12). 



P A S T A G E M 



102 

TÍTULO DA TECNOLOGIA 

Adubação fo sfatada na formação e recuperação de past~ 

gens cultivadas. 

RESUMO TECNOLDGICO 

A bai xa fertilidade natural dos solos da Amaz~nia , 

principalmente no que se refere ao fósforo, dificulta so 

bremaneira a implantação e persistência das pastagens. 

Trabalhos de fertilidade mostram ser o fósforo o nutrien 

te mais limitante e que a adição de cobertura de 50kg/ha 

de P2 05 aumenta a produtividade de pastagens em 205%. 

Essa mesma quantidade aplicada em pastagens degradadas 

possibilitou sua total recuperação. 

PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

Es sa tecnologia aumenta a produtividade de pastagens 

em 205%, alem de produzir um aumento considerãvel no g~ 

nho de peso dos animais. 



PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Ed son Câmara Italiano 

Acilino do Carmo Canto 

Erci de Moraes 

Leopoldo Brito Tei xeira 

PUBLICAÇAO 
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ITALIANO, E.C.; CANTO, A. do C.; MORAES, E. de & TEIXEI 

RA, L.B. Utilização de fertilizantes em forrageiras 

tropicais. Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 198 1. 

4p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Comunicado Tecnico, 

20). 
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TfTULO DA TECNOLOGIA 

Capineiras de corte para a regi ão de Manaus. 

RESUMO TECNOLÓGICO 

O Trópico Omido brasileiro apresenta elevado poten 

cial para a produção de forragens. Seu clima é quente d~ 

rante todo o ano, apresentando alta precipitação pluvio 

metrica e solos profundos e porosos. O problema da pecuã 

ria leiteira no Estado do Amazonas, reside na pobreza n~ 

tural dos solos e, conseqüentemente, bai xa produtividade 

dos pastos e capineiras utilizadas para produção de for 

ragem, alem do alto custo dos alimentos concentrados. O 

custo dos fertilizantes qUlmicos tambem e muito elevado 

e o seu uso não está suficientemente difundido no Esta 

do. Baseado nestes aspectos,a presente publicação aprese~ 

ta uma slntese de trabalhos sobre implantação, manejo e 

manutenção de capineiras de corte em condições de terra 

firme nas circunvizinhanças de Manaus. 
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PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

Determinação de forrageiras de maior adaptabilidade, 
, -

palatabilidade e produtividade para a reglao. 

Determinar tecnicas de preparo de area e outros mane 

jos relevantes e freqüência de corte para cada região. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Acilino do Carmo Canto 

Leopoldo Brito Teixeira 

Edson Câmara Italiano 

PUBLICACAO 

CANTO, A. do C.; TEIXEIRA, L.B. & ITALIANO, E.C. Capi 

neiras de corte para a região de Manaus. Manaus, 

EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1984. 29p. (EMBRAPA-UEPAE 

de Manaus. Circular Tecnica, 11). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Pastagem me l horada para bov inos. 

RESUMO TECNOLOGICO 

o me l horamento das pastagens degradados de cap lm colo 

ni ão (Panicwn marimwn ) com 50kg / ha de P205, ap l icado em 

cobe rtura, mai s a i ntrod ução nessas pastagens das -espe 

c i e s Br achiaria hwnidico la e Pueraria phaseo loides > po~ 

sibilitou eleva r o ganho de pe so de bovinos de 99k g/ ha / 

ano pa ra 219kg/ ha/ano, provo cando um in cremen to de 52 , 6% 

da renda bruta do produtor. 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

O incremento no ganho de peso dos bovinos, de 

99 kg/ ha / ano para L19kg/ ha / ano , gera um aumento real de 

52,6%. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Edson Câmara Italiano 

Erci de Moraes 



Luiz Car l os Pieniz 

Acilino do Ca rmo Canto 

PUBLICAÇAO 
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A. do C. Influência da pastagem melhorada sobre o 

ganho de peso de bovinos em regime de pastos. Ma 

naus, 1981. 2p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Pesqu~ 

sa em Andamento, 8 ). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Eficiência de fungicidas no controle de doenças folia 

res de seringais adultos e em formação. 

RESUMO TECNOLOGICO 

o controle quimico de doenças foliares em seringais 

de cultivo da Amazônia e indispensável e são recomenda 

dos os fungicidas mancozeb, tiofanato metilico e triadi 

mefon, aplicados em pulverizador costal motorizado, vi 

sando principalmente o controle de M~enocyct~ uf~. Com 

a expansão dos plantios de seringueira no Estado, novas 

doenças fungicas surgiram. Aumentaram a incidência do 

Mal-das-folhas (M~enocyct~ uf~), Antracnose (Coteeto­

~chum gtoeohpo~od~), Crosta Negra (Phyteachonum hu 

b~) e Mancha Areolada (T/~natephon~ cucum~). Mais 

recentemente, registraram-se uma alta incidência de Man 

cha Concêntrica (P~co~ sp), Mancha circular (Conyn~ 

pona CMhücota), falsa Crosta I~egra ( RMeMch~dnetta 

sp), mancha de alternãria (Attenna~ sp) e outras doen 

ças fungicas,cujos agentes causais ainda não foram 
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identifi cados . No present e t raba lho foram selecionados 

f ungi cidas ca pazes de co nt ro l ar as di f erentes doenças 

bem como o custo por ap li caçâo. 

PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

, 

Redu zir o cu sto da s aplica ções de fungicidas e elevar 

a sua efi ciência . 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Nilton Tadeu V. Junqueira 

Ailton Vítor Pereira 

Elainy B.C. Pereira 

Alfio C.R. Carbajal 

PUBLICAÇAo 

JUNQUEIRA, N. T. V., PEREIRA, A. V., PEREIRA, E. B. C. , 

CARBAJAL, A.C.R. Eficiência de funqicidas no con 

trole de doenças f011êfes de seringais adultos e 

em formação. Manaus, EMBRAPA-CNPSD, 1987. 6p. 

(EMBRAPA-CNPSD. Comunicado Tecnico, 57). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Controle quimico da mancha areolada em Vlvelro de se 
. . nnguelra. 

RESUMO TECNOLOGICO 

A mancha areolada da seringueira, causada por Thana 

:tephoJr..uJ.> c.uc.wneJl.M, e a pri nc i pa 1 doença da seri nguei ra, 

principalmente em viveiros, jardins clonais e mesmo em 

seringais adultos da região Amazônica. O controle des sa 

doença tem sido feito ã base de Triadimefon, fungicida 

sistemico. Mas o seu uso continuo pode levar o patõgeno 

a adquirir resistencia ao mesmo. Para evitar problemas 

dess~ natureza, torna-se necessário o uso de outros fun 

gicidas que apresentem modo de ação diferente, aplicados 

em misturas ou intercalados com o Triadimefon. 

Da seleção de fungicidas ou misturas, a maior eficien 

cia do controle da mancha areolada foi obtida com pulve 

rizações semanalS, com as misturas de cobre (produto com 

posto de 52% de oxicloreto de cobre e 30% de cobre metã 

lico) a 0,16 + triadimefon a 0,025% e tiafonato metilico 
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a 0,07% + triadimefon a 0,025%, seguidas pelos fungici­

das triadimefon a 0,04%, propiconazole a 0,06%, mancoze 

be a 0,04% + cobre a 0,16%, propiconazole a 0,25% + tio 

fonato metllico a 0,07%, propiconazole a 0,04% e fenari 

mol a 0,04%. 

Dessa forma,os produtos citados acima constituem-se 

em alternativas para substituir o triadimefon, quer seja 

parcialmente, atraves de mistura com esse produto, quer 

seja integralmente. 

PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

Reduz o custo do controle qUlmico da Mancha Areolada 

em viveiros. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Nilton Tadeu V. Junqueira 

Adroaldo G. Rossetti 

Maria Imaculada P.M. Lima 
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PUBLICAÇAo 

JUNQUEIRA, N.T.V. , RO SSETTI, A.G., LIMA, M.I.P.t·1.Con­

trole Quimico da mancha areolada em vivairo d~ se­

ringueira. Manau s , EMBRAPA-CNPSD, 1987. 4p . 

(EMBRAPA-CNPSD. Comunicado Tecnico, 59). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Adubação de seringai s de cultivo na Ama zônia 

RESUMO TECNOLOGICO 

Ainda não existem resultados conclusivos sobre ares 

posta de crescimento e produção da seringueira ã aplic~ 

ção de diferentes nlveis de nitrogênio (N), fósforo (F), 

potãssio (K) e magnésio (Mg), para diferentes condições 

edafoclimãticas. Esse trabalho teve por objetivo avaliar 

os efeitos de diferentes doses de fertilizantes nitrog~ 

nados, fosfatados, potãssicos e magnesianos, sobre o de 

senvolvimento inicial de um seringal cultivado em Latos 

solo Amarelo de textura muito argilosa. Com base nos re 

sultados obtidos, recomenda-se até o 29 ano do seringal, 

somente adubação fosfatada com superfosfato triplo, nas 

doses de: 67gr/planta na cova de plantio e lOOgrs/planta 

nas estações chuvosas do 19 e 29 ano, associados ã aduba 

-çao com os micronutrientes zinco, boro e cobre. 
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PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

Redu ção do s custos de impl antação do ser ingal com a 

diminui çã o da adubação qu l mi ca. Por outro lado , ac redi 

ta- se que em condi ções normai s (supridas as necess ida 

des) aumentarã a produção de lãtex e as plantas poderão 

ser sangradas mai s cedo. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Ailton Vítor Pereira 

Nilton Bueno 

Elainy B.C. Pereira 

PUBLICAÇAo 

PEREIRA, A. V., BUENO, N. & PEREIRA, E. B. C. Respostas 

de crescimento da serinqueira ã diferent~~ doses 

de fertilizantes. Manaus, EMBRAPA-CNPSD, 1986. 

7p. (EMBRAPA-CNPSD. Comunicado Tecnico, 53). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Controle quimico de plantas daninhas na cultura da 

seringueira no Amazonas. 

RESUMO TECNOLOGICO 

E ainda muito reduzido o uso de herbicidas na cultura 

da seringueira na Amazônia, apesar da escass'~de mão-de­

obra na região. As vantagens do controle quimico sobre a 

capina manual têm sido demonstradas em alguns experime~ 

tos em viveiros e plantios de cultivo de seringuei 

ra. Nesse trabalho mostrou-se as noções bãsicas dos pri~ 

cipios de ação dos herbicidas, ao lado das recomendações 

de uso, cuja eficiência jã foi suficientemente confirma 

da. O custo econômico comparativo demonstra as vantagens 

do controle quimico em relação ao controle manual das 

plantas daninhas na cultura da seringueira. 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Redução da mão-de-obra com sensivel reflexo no custo 

da produçáo do seringal cultivado. 
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PESQUISADOR ENVOLVIDO 

Vicente Haroldo de Figueredo Moraes 

PUBLICAÇAo 

MORAES, V.H. de F. Controle qUlmico de plantas dani 

nhas na cultura rl~ ~erinqueira na Amazônia. Ma 

naus, EMBRAPA-CNPSD, 1983. 37p. (EMBRAPA-CNPSD 

Circular Tecnica, 3). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

"Rodinho" apare lho para aplicação de herbicidas em Vl 

vei ro. 

RESUMO TECNOLOGICO 

Consiste em um rolo de madeira com 40cm de comprime~ 

to por 3,5cm de diâmetro e com duas rodinhas fi xas nas 

suas extremidades. O rolo e todo envolvido por uma espu 

ma de borracha, de aproximadamente lcm de espessura, que 

absorve o herbicida. O cilindro de madeira tem um eixo 

de ferro com a finalidade de dar movimento de rotação ao 

rolo. Dois braços de ferro dão sustentação ao rolo de ma 

deira. Os braços se prendem a um tubo de ferro galvaniz~ 

do, de 1/2" condutor da solução de herbicidas, por duas 

braçadeiras que permitem regular a posição de esguicho 

no rolo. Na extremidade do tubo, ligado em forma de "T", 

encontra-se soldado um outro condutor de 3/8" de diâme 

tro, de 40cm de comprimento. Esse condutor secundãrio, 

acha-se,aproximadamente,a 5cm de distância acima do ro 

lo; a cada 20cm de sua extensão, encontra-se um furo de 



119 

2mm de diãmetro, por onde gote ja a solução de herbicidas 

sobre o rolo . 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Facilita a apli cação e economi za o uso de herbicida. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Fernando Sergio V. Pinheiro 

Herãclito Eugênio Oliveira da Conceição 

Hercules Martins Silva 

PUBL I CAçA0 

PINHEIRO, F. S. V. ; CONCEIÇM, H. E. O. da & SILVA, H. M. 

Aplicação de herbicidas em viveiro de seringueira 

com o "Rodinho". Belem, (EMBRAPA-FCAP, 1979. 5p. 

(EMBRAPA-FCAP. Comunicado Tecnico, 1). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Aumento da sobrevivência de mudas plantadas de raiz 

nua, pela associação de parafinagem e indução de ralzes. 

RESUMO TECNOLOGICO 

Na formação de seringais de cultivo na região Amazôni 

ca têm sido constatados altos lndices de perecimentos de 

mudas de raiz nua, variando entre 20% a 60%, quando 

ocorrem veranicos com duração superior a uma semana após 

o plantio. O alto percentual de perda estã associado ao 

plantio de tocos convencionais de rail nua,queapresentam 

a porção terminal da haste decepada em bisel simples 

ã altura entre 10-15cm acima da placa do enxerto e pre 

servada por tinta a óleo. Visando solucionar o probl~ 

ma, foi testado o uso da parafina derretida na impermea 

bilização, não somente da extremidade decepada, mas de 

quase toda haste, ate abaixo da extremidade basal do es 

cudo enxertado, obtendo um lndice de sobrevivência dos 

tocos 80% superior ao metodo tradicional, sob condiçôes 

de dez dias de estiagem após o plantio. 
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PRINCIPAIS BENEFICIOS 

o custo adicional do tratamento do toco en xertado pe 

lo uso de parafina, em substituição ã tinta a õleo, e o 

uso de um enraizador (NAFUSAKU), mostrou-se insignifica~ 

te em face do sucesso alcançado com a nova tecnica. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Jomar da Paes Pereira 

Frederico O.M. Durães 

PUBL I CAÇA0 

PEREIRA, J. da P.; DURAES, F.O.M. Aumento da sobre 

vivência de mudas plantadas de raiz nua pela asso 

cíação de parafinagem e indução de raizes. Ma 

naus, EMBRAPA-CNPSD, 1983. l7p. (EMBRAPA - CNPSD. 

Comunicado Tecnico, 30). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Controle da morte descendente, Cancro do En xerto e da 

Podridão da Casca da Seringuiera . 

RESUMO TECNOLOGICO 

A morte descendente da seringueira estã relacionada 

ao estado debilitado da planta. r causada por organismos 

oportunistas, principalmente os fungos Phamop6~ heveae, 

FU6~ ~p, Bo~qodipio~ ~p e bacterias. Para o con 

trole recomenda-se eliminar os ramos afetados, cortan 

do-se aproximadamente 15 a 20cm abaixo das partes necro 

sadas ou apodrecidas. Nos casos de galhos grossos ou 

troncos com casca marrom, recomenda-se uma raspagem su 

perficial parcial, numa extensão de 10 a l5cm abaixo do 

corte. Em seguida, após o corte e/ou raspagem, pincelar 

com a pasta descrita abaixo e manter as plantas adubadas 

e com tratos culturais adequados. 

- 20 gramas de benomil 

- 200 mililitros de õleo vegetal (óleo de soja) 

- 400 gramas de cal hidratado 
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- 600 mililitros de ãgua 

- Mistura de 3,0 gramas de sulfato de estreptomicina 

+ 1,0 grama de terramicina. 

Os 20 gramas de benomil podem ser substituidos por 30 

gramas de tiofanato metilico. 

Nos galhos ou troncos ainda verdes,ate 3-4cm de diâme 

tro, a pasta deve ser aplicada sem raspagem superficial 

da casca, a fim de evitar danos por fitotoxidez. 

Aos 20 a 30 dias após o pincelamento, fazer uma inspe 

çâo nas ãrvores e repetir o tratamento, se não houver 

paralisação da doença. A "Podridão" da casca e o "Can 

cro" do enxerto são doenças bastante conhecidas e que 

vêm afetando os seringais de cultivo tanto na Amazônia 

como nas areas de "escape" ã doenças. Estão associadas ã 

presença de BoVujocüp.tocLi.P.. /'p, fw,aILÚIm /'p, Thi.cf.a. 

viop6~ /'p e bacterias. Para o seu controle curativo, re 

comenda-se a remoção da parte lesionada, ate onde a cas 

ca começa a exudar lãtex com o ferimento e a raspagem su 

perficial numa faixa de 3 a 5cm em volta da lesão. Em se 
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guida, fa zer o pincelamento da região raspada com a me~ 

ma pasta indi cada para o controle da morte descendente. 

De 20 a 30 dias após o pincelamento , fa zer inspeção nas 

árvores tratadas; se não houver paralisação da doença, 

repetir. Tambem são apresentadas recomendações malS es 

pecifi cas quando, alem dos fungos , existir bacterias . 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Reduz a mortalidade dos seringais, alem de permitir 

um melhor desenvolvimento das plantas. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Nilton Tadeu V. Junqueira 

Vicente Haroldo F. Moraes 

Maria Imaculada P. Lima 

PUBLICAçAO 

JUNQUEIRA, N.T.V.; MORAES, V.H.F.; LIMA, M.I.P. Con 

trole da morte descendente, Cancro do enxerto e da 

podridão da casca da serinqueira. Manaus, 

EMBRAPA-CNPSD, 1987. 5p. (EMBRAPA-CNPSD. Comu 

nicado Tecnico, 58). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Adaptação do pulveri zador costa l motorizado para apli-

cação de defensivos em seringal. 

RESUMO TECNOLOGICO 

o pulverizador costal motorizado sofre adaptações Slm-

ples com o aumento de 1m no comprimento do cano de salda 

do flu xo de ar, remoção da celuln dosada do filtro e au 

mento do comprimento da mangueira de salda de defensivos, 

mantendo-se ate a extremidade do local. O cano de salda 

do fluxo de ar tambem pode ser substituldo por um canode 

esgoto de 2cm de comprimento com o 'mesmo diâmetro do ca 

no original (2 polegadas), o que o torna ainda mais leve. 

PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

" Facilita a aplicação de defensivos e o consequente 

controle fitossanitãrio. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Luadir Gasparotto 

Dinaldo Rodrigues Trindade 
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Orestes J.G. D'Antona 

PUBLICAÇAO 

GASPAROTTO, L.; TRINDADE, D.R. & D'ANTONA, O.J.G. 

Adaptação do pulverizador eo§tàl motorizado para 

a aplicação de defensivos @ffl seringal. Manaus 

EMBRAPA-CNPSD, 1982. 3p. (EMBRAPA-CNPSD. Comuni­

cado Tecnico, 23). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

-O Uso do toco al t o avançado na recuperaçao de ser in-

ga is de 4 e 5 ano s . 

RESUMO TECNOLÓGICO 

Doi s me ses an t es do t ran splante , as plantas de 3 a 5 

ano s são escolhidas com ba se na circunferência minina de 

10cm a 1 , 5m do solo. Sei s semanas antes do transplante, 

fa z-se uma escavação lateral pr6xima ã planta , com en xa 

deco; com o au xilio de um cavador de lâmina, corta-se a 

raiz pivotante com o minimo de 50cm, sendo em seguida a 

cova reenchida com terra . Ap6s 4 semanas, as copas das 

plantas são decaptadas a uma altura de 2,10m do nivel do 

solo, tratando-se a extremidade seccionada com parafina 

liquida. No toco decapitado faz-se uma pintura com agral 

90. Os tocos removidos com as gemas da extremidade decap 

t ada começam a entumecer. No transplante para o local 

definitivo, as covas de 40 x 40 x 50cm devem estar prepa 

radas. O toco e fi xado dentro da cavidade. Procede-seem 

seguida o reenchimento normal da cova. Primeiro,com o 
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200gr 
-

so lo da camada superi or , co nte ndo uma mi s tura de 

de superfosfato triplo. Ap5s O reen chimento , se n ces sa 

rio, irriga- se com 31 de âg ua. Recomenda- se usa r co bert u 

ra morta ao redor do to co plantado. 

PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

Favorece a produção de mudas sadias e mai s produtivas . 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Paulo de Souza Gonça lv es 

João Rodrigues de Paiva 

Francisco Mendes Rodrigue s 

Raimundo Freire de Souza 

PUBLICAÇAO 

GONÇALVES, P. de S.; PAIVA, J.R. de; RODRIGUES, F.M. 

& SOUZA, R.F. de. Preparo e utilização do ~ 

alto avançado na recuperação de plantio de serin­

gueira. Manaus, EMBRAPA-CNPSD, 1983 . lOp. 

(EMBRAPA-CNPSD. Comunicado Tecnico, 27). 



T TULO DA TEC NOLOGIA 

Tratamento d f r imento no ca ul d pl ant as da ser i n 

gueira . 

RESUMO TECNOLOGICO 

o melhor contro l e ~ o prevent ivo, evi ta ndo ao - . ma x mo 

f eriment os mecâ ni cos no caul e da seringu eira. No caso 

de ocorrênci a de f eriment os , recomenda- se : em pl antio s 

~l f ormação, apl i ca r sobre o f erimento, com o auxl l io 

de uma brocha ou pince l , cobre ol eoso ou outros fungi cl 

da s cupri cos aO, 3%. Em pl anta s com 1 ou 2 anos de idade, 

devido ao apodrec imento e destaque natura l da parte do 

t oco acima do lo ca l do enxer t o , algumas vezes a r egenera 

ção da casca no pon t o de c i ca tri zação não e perfei ta . Fl 

ca ndo aber t uras ex postas, sugere-s e o pincelamento conl o 

cobre ol eoso ou outro s c upri c o s a ~3% nessa r egi ão; em se 

ring ai s em produção, pelo f ato do cobre afetar as pro-

priedades tecnológi cas da borracha, aplicar uma mistura 

do s fungi cidas Captafol (Difolatan a 2%) e Senomil (Sen 

l ate a 1%). 
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PRINCIPAIS BENEFICIOS 

A adoção de ssa tecnologia propi c ia o aumento da prod~ 

ção do s ser ingai s . 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Luadir Gasparotto 

Dinaldo Trindade 

PUBLICAÇM 

GASPAROTTO, L. & TRINDADE, D. Tratamento de ferimen­

tos no caule de olantas da seringueira. Manaus 

EMBRAPA-CNPSD, 1982 . 2p. (EMBRAPA-CNPSD. Comuni­

cado Tecni co, 21). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Escaldadura no caule de seringueira jovem. 

RESUMO TECNOLOGICO 

A fim de evitar a incidência do calor solar no caule 

das plantas jovens, recomenda-se: manter o solo nas en 

trelinhas com cobertura verde; recobrir a ãrea coroada 

em torno das plantas com cobertura morta, principalmente 

nus epoca s secas; fazer apenas o coroamento em torno das 

plantas; fazer a desbrota dos lançamentos basais sem re 

mover as folhas presas ao longo do caule , favorecendo as 

Slm o auto-sombreamento. Em caso de ocorrência de escal 

dadura, remover a ãrea necrosada com auxilio de uma faca 

e em seguida pincelar toda a ãrea afetada com a mistura 

de fungicidas ã base de cobre a 0,3% e Benomil (Benlate 

1%) para evitar novas escaldaduras. Fazer a caiação do 

caule nas demais plantas no perlodo seco. 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Favorece a sanidade do seringal, propiciando uma 



malor produção por unidade de área . 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Dina1do Trindade 

Luadir Gasparotto 

PUBLICAÇÃO 

TRINDADE, D. & GASPAROTTO, L. Esca1dadura no caule 

de seringueira jovem. Manaus, EMBRAPA-CNPSD, 1982. 

3p . (EMBRAPA-CNPSD. Comunicado Tecnico, 20). 



TITULO DA TECNOLOGIA 

Est imula ção da produção de lãtex em seri ngais nat ivo s . 

RESUMO TECNOLOGICO 

A est imul ação da prod ução de l âtex em seringais nat i 

vos co nsiste no pince l ame nto de cama da f i na de Et hr el a 

2, 5% so bre um r etâ ngulo de 20 x 30cm de casca ra spada, 

abai xo do ultimo co rte descenden t e ou ac ima do ultimo 

corte ascendente. são f eita s 3 apli cações com intervalos 

de 2 mese s durant e o periodo de safra , evitando- se apli-

car o estimulante na fase de reenfolhamento,apõs a queda 

anual da folhagem. O custo de 4 fra scos de Ethrel 2,5% 

consumidos por safra, corresponde a 20kg de borracha, es 

perando-se aumento de 200kg. O numero de paineis estimu 

lado por árvore não deve exceder de 3 nas seringueiras 

de vãrios paineis, obtendo-se acrescimos de 40-50% de 

produção de borracha seca. 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Essa tecnologia produz o aumento da produtividade 



po r plan ta ao mesmo tempo que bai xa o custo por quilo de 

borra cha . 

PESQUISADOR ENVOLVIDO 

Vicente Harol do de Figueiredo Moraes 

PUBLICAÇM 

MORAES, V.H. de F. Estimulação de produção de lãtex em 

seringais nativos. Ma naus, EMBRAPA-CNPSD , 1978. 8p. 

(EMBRAPA-CNPSD. Comunicado Tecnico, 2). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Redu ção do indi ce de mor tal idade de mudas de se ringuei 

ra, pl antadas com rai z nu a, po r impermeabili zação com par~ 

fin a . 

RESUMO TECNOLOGICO 

Após o arranquio da s mudas com o au xilio do "Quiau" , 

selecionar as mais vigorosas e sadias contendo enxerto 

vivo e dormente. Decepar a haste do porta-en xerto em Bi 

sel simples a lcm acima da placa do enxerto, com a parte 

mais baixa do Bi se 1 voltada para o lado oposto a esta. 

Aparar a raiz principal a 40-45cm de comprimento e fazer 

a toil ete das laterais com 5-l0cm de comprimento. Em se 

guida,fazer a imersão ultra-rãpida da haste (toco enxer­

tado) em parafina derretida em banho-maria, ate abaixo da 

extremidade basal do escudo enxertado, impermeabilizando 

aSSlm quase toda a haste, inclusive a placa do enxerto, 

permanecendo apenas uma faixa de 2cm ate o coleto sem 

impermeabilização. 
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PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

Com a impermeabili zação com parafina ocorre a redução 

da mortalidade de Inudas, alêm de tornã-las mais 

e vigorosas. 

PESQUISADOR ENVOLVIDO 

Jomar da Paes Pereira 

PUBLICAÇM 

sad ia s 

PEREIRA, J. da P. Redução do índice de mortalidade 

de mudas de seringueira plantadas com a raiz nua, por 

impermeabilização com parafina. Manaus, EMBRAPA-

CNPSD, 1983. 2p. (EMBRAPA-CNPSD. Pesquisa em An 

damento, 16). 
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TÍTULO DA TECNOLOGIA 

Contro l e do apodrecimento da casca ( Bo~yo~p~o~ ~p) 

aClma do colo da seringueira . 

RESUMO TECNOLOGICO 

No co ntrole do Bo~yo~pto~a ~ p . recomenda-se medidas 

preventivas antes do plantio, como pincelar com tinta ou 

piche a superflcie deca ptada dos tocos; controle das do 

enças que afetam as folhas e provimentos de adubação ade 

quadas, objetivando manter as plantas sadias e vigoro 

sas; e retirada das plantas de cobertura ou daninhas em 

torno do caule, proporcionando redu ção de umidade. Medi 

da de controle: nas plantas afetadas remove-se, com o 

auxllio de uma faca, toda a casca lesionada. Em seguida, 

por pincelamento, aplica-se cobre oleoso ou outro fungl 

cida cuprico a 0,3%, ou ainda, uma pasta de Tiofanato Me 

tllico (Cercobim a 3%). 

PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

Permite o controle preventivo e curativo do apodrecl 
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mento da casca, permitindo uma malor produçio da s pl an­

ta s. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Dinaldo Trindade 

Luadir Gasparotto 

PUBLICAÇM 

TRINDADE, D. & GASPAROTTO, L. Ocorrência e controle 

do apodrecimento da casca BotAyo~p~o~a ~p. êc1ma 

do colo da seringueira. Manaus, EMBRAPA-CNPSD 

1982. 3p . (EMBRAPA-CNPSD. Comunicado Tecnico 

19) . 

, 

, 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Se l eção de mudas de se ringu eira s em sementes e Vl 

ve iro para aumenta r a unifo rmidade e produ t ividade. 

RESUMO TECNOLOGICO 

Utili zar sementeira de sub-bo squ e e serragem curtida 

plã~ como substrato; repi car para o viveiro somente as 

tulas cujas sementes germinaram ate o 159 dia após o se 

melO. Não repicar mudas com defeitos de raiz ou em es 

tãgio de "Ponto Branco". Esperar atingir o estágio de 

"Pata de Aranha". Evitar o transplantio de mudas já de 

senvolvidas no inicio da expansão foliar. Em dias en 

solarados, fazer a repicagem somente nas primeiras ho 

ras da manhã e nas últimas horas da tarde. 

PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

A produção de mudas malS vigorosas e produtivas. 

PESQUISADOR ENVOLVIDO 

Jomar da Paes Pereira. 
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PUBLICAÇAo 

PEREIRA, J. da P. Fatores deten.inantesda produção 

de tocos normais e defeituosos de sering~eira. Ma 

naus, EMBRAPA-CNPSD, 197 9, 9p. (EMBRAPA- CNPSD. 

Comunicado Tecnico, 6). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Co ntrol e me câ ni co de Mandarovã em Vlv elro, jardim clo 

nal e em forma ção. 

RESUMO TECNOLOGICO 

A partir de observações da postura da E~ny~ ello 

(Mandarovã) em plantas de seringueira, determinou-se a 

dura ção media do periodo de incubação dos ovos e a pe~ 

centagem dos ovos ferteis. Com base nessas informações, 

recomenda-se inspeções semanais nas ãreas plantadas , 

principalmente vistoriando as plantas com foliolos no es 

tãgio B para proceder o controle mecânico da praga, Slm 

plesmente esmagando os ovos encontrados nas referidas 

inspeções. Esta prãtica dispensa o uso de defensivos. 

PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

E uma prãtica sem custos,que apresenta excelentes re 

sultados econômicos. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Pedro Celestino Filho 



Herâclito Eug~nio Oliv eira Co n ce i ç~o 

PUBLICAÇM 

CE LESTINO FILHO, P. & CONCEIÇÃO , H.E.O. Detectação do 

ataque do E/uJlJlyú e1.lo (Mandarovâ) em plantios de 

seringueira, a partir de sua postura e medidas de 

controle. Manaus, EMBRAPA-CNPSD, 9p. (EMBRAPA­

CNPSD. Comunicação Técni co, 7). 
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TIT ULO DA TECNOLOGIA 

Errad ica çãoqulmi ca da Imbauba . 

RESUMO TECNOLOGICO 

Observou-se a ef i ciência dos arbust i cidas Tributon 70 

C e o Tordon 101 obtendo-se melhor resultado com a dilui 

ção do produto a 10%. Apli cou-se 1 e 2 cc por touceiras 

de imbauba. O mêtodo de aplicaç~o dos arbusticidas con 

siste no uso de garrafas de p)§st i co de 1 litro, do tipo 

usado para embalagem de álcool ou s imilar, em que na 

tampa de plástico pode-se fazer um furo circul ar peque 

no, no qual ê inser ido um tubo rlgido de plástico de 8cm 

a 10cm de comprimento. Para esse propósito, ajusta-se 

os tubos das agulhas de injeções des cartáveis,cujo ressal 

to da base facilita a fixaç~o do tubo na tampa. Na ponta 

desse tubo ê feito um furo de aproximadamente 2mm. Na 

garrafa de plástico, deve-se colocar o arbusticida dilul 

do (10%), ate o má ximo de 2/3 da capacidade da garrafa, 

para que o liquido (1 a 2 cc) n~o derrame antes que a 

ponta do tubo perfurado encoste nos entrenõs ocos. 
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PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Essa tecnologi a Vlsa a r ebrota ç~o da imbau ba, dinlinu 

indo sensivelmente os custos de manutenç~o dos ser ingai s. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Vicente Haroldo de Figueredo Moraes 

Orestes de Jesu s G. O'Antona 

PUBLICAÇAO 

MORAES, V.H. de F. & D'ANTONA, O. de J.G. Erradica­

cão qUlmica da Imbauba e outras especies lenhosas, 

nas entrelinhas da seringueira. Manaus, EMBRAPA -

CNPSO, 1984. 13p. (EMBRAPA-C NPSO. Circular Tecni 

ca,2). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Aden samento de viv eiros nas co ndições ecol ógi cas de 

Manaus . 

RESUMO TECNOLOGICO 

Comprovou- se tecni ca e eco nomi camente que, para a pro 

du ção de muda s do tipo toco en xertado com a ra i z nu a, pe 

lo metodo de enxertia verde para as condições de Latosso 

lo Amarelo e textura pesada, em Manaus(AM), o melhor esp~ 

çamento e o de O,60m x O,15m; enquanto que na produção de 

mudas pelo metodo de enxertia convencional o melhor espa 

çamento e de O, 70m x O,15m. 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Maior produção de mudas por unidade de área, aliada 

ao melhor desenvolvimento das mudas. ° adensamento bara 

teia o custo de produção dos viveiristas. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Ailton Victor Pereira 
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Hericlito Eug~nio Oli vei ra da Concei ção 

Francisco Mendes Rodrigues 

João Maria Japhar Berni z 

PUBlICAçAO 

PEREIRA, A.V.; CONCEIçAo, H.LO.da.; RODRIGUES, F.M. & 

BERNIZ, J.M . J. Efeito do espaçamento sobre o cres 

cimento de porta-enxerto de seringueira . . 

EMBRAPA-CNPSD, 1980. 3p . (EMBRAPA-CNPSD . 

cado Técnico, 13). 

Manaus, 

Comuni 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

"QUIAU" adaptado -extrator de mudas de seringueira. 

RESUMO TECNOLOGICO 

O Quiau adaptado apresenta-se em dois mode10s,que se 

constituem de uma alavanca, com o braço preso lateral 

mente, e um suporte frontal por meio de uma chapa unica, 

permitindo uma entrada lateral ao toco (modelo A). Ou 

com duas chapas metã1icas ligando o suporte frontal ao 

braço da alavanca, permitindo a entrada por cima do to 

co decaptado (Modelo B). Nos dois modelos, o suporte 

frontal apresenta na sua extremidade inferior uma placa 

de base côncava (ângulo de 309), que serve para apoio 

do equipamento no solo; na sua extremidade superior 

situa-se uma lâmina tambem em ângulos de 309 graus, 

, 

re 

forçada por coste10 e com ressa1tos em sua superfície, 

que permite prender o toco mediante movimento vertical 

do braço da alavanca, que contem lâmina idêntica. 
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PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Economia de mão-de-obra e insumos e melhoria da quali 

dade da muda. 

PESQUISADOR ENVOLVIDO 

Jomar da Paes Pereira 

PUBLICAÇAO 

PEREIRA, J. da P. Arranquio de mudas de seringueira 

com o uso do quiau. Manaus, EMBRAPA- CNPSD, 1980 

7p. (EMBRAPA-CNPSD. Comunicado Tecnico, 12). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Abertura de covas e pl antio com espeque 

RESUMO TECNOLOGICO 

Instrumento con st ituido de uma haste rust i ca de mad ei 

ra de l ei, roli ça , com cerca de 5 a 7cm de diãmetro e 

1,7 a 2m de comprimento, tendo uma da s ext remidades apa­

rada em forma de Bise l, formando um cone de 20m de aber 

tura, seme lhante ã ponta de um l ãpis . O espeq ue cumpre 

ba s i camente três fina lidades no plan t io: 1 - abr ir a co 

va do plantio mediante movimen to de vai e vem, circundan 

do a cova a fim de enlarguecê-la, seg uido s de aprofund~ 

mentos, propi ciando assim, acomodar a raiz e apol ar a 

ponta da pivotante no fundo desta; 2 - socar a borda da 

cova com a ponta biselada no espeque (inclinado cerca 

de 309 para comprimir o solo em toda a extensão da raiz 

principal - plantio do toco); 3 - a adubação mediante a 

abertura de 4 furos (com inclinação de 30 graus da base 

do toco) a uma profundidade de 15cm, onde serã aplicado 

o adubo fosfatado no ato do plantio. Afofar 15 a 20cm da 



I SO 

superficie do solo com e~xadeco, para fa cilitar a pene 

tração do espeque por ocasião da abertura da cova. 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Economia na utilização de mão- de-obra e malor faci 

lidade na abertura de co vas 

PESQUISADOR ENVOLVIDO 

Jomar da Paes Pereira 

PUBLICAÇJ!.o 

PEREIRA, J. da P. Métodos de abertura de covas e 

plantio de mudas de seringueira In : SEMIN~RIO NA 

CIONAL DA SERINGUEIRA, 3., Manaus, 1980. Anais. 

Brasi1ia, SUDHEVEA, 1980. v.2. P. 761-78. 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Preparo do CVP em pl acas fin as defumad as 

RESUMO TECNOLOGICO 

O CVP em pla cas fina s, vi sa eliminar os problemas do 

CVP em blocos de 30 a 40kg ,0 que impediria a adoa ção de 

técni cas em substitui ção ao penoso processo tradicional 

de processamento do látex na forma de bolas defumadas. A 

mesma prensa de mandioca do CVP em blocos é utilizada na 

prensagem dos coágulos, formando placas estriadas de 2 a 

3cm de espessura. As placas são colocadas em um fumeiro 

coberto de palha, aproveitando-se a prõpria estrutura de 

defumação do látex já existente nos seringais nativos. O 

processamento na forma de CVP elimina as dificuldades 

técnicas para a adoção da estimulação da produção, 

que a redução do conteudo de sõlidos totais não interfe 

re no processo. 

PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

Esse modo de beneficiamento do lãtex induz a uma mai 
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or produção por unidade de servi ço. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Vicente Haroldo de Figueredo Moraes 

Herãclito Eugenio Oliveira da Conceição 

PUBLICAÇAO 

MORAES, V.H. de F. & CONCEIÇAo, H.E. O.da. Tecnica de 

~~~rn do CVP em placas finas defumanns. Manaus, 

EMBRAPA-CNPSD, 1978. l5p. (EMBRAPA-CNPSD. Comuni 

cado Tecnico, 1). 
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TITULO DA TEC NOLOGIA 

Ris cador de porta-enxerto de sering ueira na en xertia 

verde precoce. 

RESLM> TECNOLOGICO 

Na enxertia verdp. precoce, a abertura da "janel a" do 

- -ca val o com o ca niv ete ou gil ete e uma operaçao que ca usa 

embaraço ao enxer ta dor. Com o r i scador des env olvido para 

esse fi m, essa operação t or na- se ma i s f ãc il e r ãp ida ao 

invés de l âminas. Os ri scos sâo fei t os com ponta de ag~ 

lha de cos turar fina , fi xada a um pedaço de madeira; ou 

tra agulha mai s gro ssa com o fundo dei xado para fora 

serve de apoio ã guia,deslizando encostada ao caule. No 

lado opos to ao das agulhas é colocado um pedaço de lâmi 

na de barbear, com o qual é feito o corte transversal 

ligando as duas extremidades superiores dos cortes 

gitudinais. 

PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

, 

lon 

Facilita a enxertia, aumentando a produção de mudas 



15~ 

(enxertia) por unidade de servlço . 

PESQUISADOR ENVOLVIDO 

Vicente Haroldo de Figueredo Moraes 

PUBLICAÇAO 

MORAES, V.H. de F. Riscador do porta-enxerto e fixa-

çio da borbulha na enxertia verde precoce. Ma-

naus, EMBRAPA-CNPSD, 1972. 3p. (EMBRAPA-CNPSD. 

Pesquisa em Andamento, 9). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Comparação de eficiência técnico-econômica de equlpa 

mentos na aplicação de fungicidas em viveiros de serln 

guelra. 

RESUMO TECNOLOGICO 

o fungicida Mancozeb apresentou o mesmo nlvel de efi 

ciência no controle do Mi~ocyct~ ut~ quando aplicado 

com pulverizador costal manual e motorizado ou com o ti 

po Canhão acoplado ao trator. A escolha do tipo de equ2 

pamento e exclusivamente por razôes de custos. O pulv~ 

rizador costal manual é o mais eficaz para viveiros de 

ate 3,5 ha aproximadamente. Viveiros maiores,acima de 

20 ha,justificam, sob o ponto de vista econômico, o 

emprego do pulverizador costal motorizado, porque a ca 

pacidade máxima de cada equipamento não supera essa 

área, devido a necessidade de repetição semanal das 

pulverizações. Viveiros superiores a 20 ha exigem a 

compra de um terceiro equipamento, mas nesse caso a 

utilização do pulverizador tipo Canhão acoplado ao tra 
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tor, torna-se mais viável economicamente. 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Economicigade e eficiência na apl icação de 

sivos em viveiro de seringueira. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Luadir Gasparotto 

Dinaldo Trindade 

Paulo Braz Tinôco 

PUBLICAÇAo 

GASPAROTTO, L.; TRINDADE, D. & TINÔCO, P.B. 

defen 

Comparação 

da eficiência tecnico-econômica de equipamentos. 

na aplicação de fungicidas em viveiros de serin 

gueira. Manaus, EMBRAPA-CNPSD, 1982. 4p. 

(EMBRAPA-CNPSD. Comunicado Tecnico, 24). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Adubação de porta-enxerto de seringueira em sacos de 

p1ãstico. 

RESUMO TECNOlOGICO 

o sistema de produção para a cultura de seringueira 

no Estado do Amazonas recomenda dose excessiva de ferti 

1izante para porta-enxertosenviveirados em sacos p1ãsti 

coso Verificou-se junto ã produtores que, porta-enxerto 

em sacos p1ãsticos de 40 x 15cm,apresentavam crescimento 

reduzido e raizes necrõticas, provavelmente, devido ao 

choque osmótico, em função do excesso de fertilizantes 

soluveis, com apenas 16% do total de fertilizantes reco 

mendados no sistema de produção, conforme tabela ã se 

guir. Foram obtidos 86,3% de mudas aptas ã enxertia ver 

de precoce,com 4mm de diâmetro do caule aos 3 meses e 

82,7% de mudas aptas ã enxertia verde (15mm de diâmetro 

do caule) aos 7 meses. Com o dobro da dose mais baixa 

usada no experimento, foram obtidos os resultados iguais 

ã tabela 1 - Comparação de quantidade de adubo (G/saco). 
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Adubações: Superfosfato Ureia Cl or. Cl or. Si st. Total 
Triplo Pot. Mag. Prod. 

59,9 17 , O 13,3 14,8 100 105,0 

Experimento: 10,0 2,8 2,0 2,0 16,8 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Redução na quantidade de abudos e nos custos de pro 

dução das mudas. 

PESQUISADOR ENVOLVIDO 

Vicente Haroldo de Figueiredo Moraes 

PUBLICAÇAo 

Não houve. 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

o uso de porta-iscas para controle de sauvas em serin 

gais de cultivo. 

RESUMO DA TECNOLOGIA 

o porta-iscas consiste de um frasco de plãstico va 

zio, em cuja base e adaptado um tubo de plãstico ou de 

bambu por onde sai a isca, por gravidade. Esse tubo, de 

2cm de diâmetro, e cortado nas duas extremidades e em di 

ferentes tamanhos. Os cortes são feitos nos lados opo~ 

tos, para haver deposição da isca no tubo e evitar a en 

trada de ãgua ou respingos de chuvas. O frasco deve ser 

provido de tampa e ter 4 furos de cerca de 2mm na parte 

lateral superior. Para ev. ai ' condensação de umidade, a 

um centimetro da base do frasco e feita uma abertura 

igual ao diâmetro do tubo a ser utilizado, ou seja, 2cm. 

O custo do porta-isca está restrito ã mão-de-obra para 

a sua confecção. 
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PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Permite o combate das formigas cortadeiras evitando , 

dessa forma, danos expressivos nos seringais e viveiros. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Sebastião Eudes Lopes da Silva 

Francisco E. Leite Magalhães 

PUBLICAÇAO 

SILVA, S.E.L. da & MAGALHAES, F.E.L. Uso de porta-is 

ca para o controle de sauvas em serínQais de cultí 

vo. Manaus, EMBRAPA-CNPSD, 1983. 4p. (EMBRAPA­

CNPSD. Comunicado Tecnico, 28). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Virose da seringueira 

RESUMO TECNOLOGICO 

A primeira ocorrência de virus atacando seringueira 

no Brasil, foi feita por Gama et al 1983 em plãntulas 

com sintomas, oriundas de sementes de seringal nativo. 

Posteriormente, em 1985, JUNQUEIRA et alo descreve a 

existência de viroses em clones de seringueira cultivada 

Esse trabalho buscou descrever a sintomatologia, sus 

ceptibilidade dos clones, as fontes de transmissão, os 

tratamentos e as recomendações da virose da seringueira. 

PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

Com base nas recomendações, pode-se evitar a dissemi 

nação da doença, que traz serios problemas às plantas 

adultas, reduzindo a capacidade produtiva das mesmas, 

quando não causam a morte da seringueira ainda no jardim 

clonal. 
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PESQUISADOR ENVOLVIDO 

Ni1ton Tadeu Junqueira 

PUBLICAÇAO 

JUNQUEIRA, N.T. Virose da seringueira: uma nova en­

fermidade. Manaus, EMBRAPA-CNPSD, 1987. 5p. 

(EMBRAPA-CNPSD. Comunicado Tecnico, 60). 



S 1ST E M A DE P R O D U ç A O 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Sistema de produção de feijão caupi, milho e arroz em 

-varzea. 

RESUMO TECNOLÓGICO 

-Os sistemas de produção aqui propostos, destinam-se a 

-produtores ribeirinhos que se fixam em terras de var 

zeas, cultivando ãreas normalmente inferiores ' a 3 ha 

Utilizam mão-de-obra estritamente familiar, não detêm 

o titulo definitivo das terras e têm dificuldade de 

acesso ao credito rural. A tecnologia usada por esse ti 

po de produtor e rude e tradicional. Entretanto, 

ra solos de elevado ;ndice de fertilidade,que dispensam 

o emprego de adubação qu;mica e a utilização de mãquinas 

e implementos agricolas. Sua atividade agricola se res­

tringe a um periodo de aproximadamente sete meses por 

ano, em virtude da elevação das ãguas do rio. A ativida 

de principal do produtor rural ribeirinho caracteriza-

se pela economia de subsistência. Limita-se a trocar o 

excedente da produção que e destinado aos mercados 
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urbanos, notadamente o de Manaus. 

PRINCIPAIS BENEFIcIOS 

Proporcionar tecnicas de preparo do solo, semeadura , 

tratos culturais, colheita e beneficiamento. para atingir 

produções de: 

1.500kg/ha de feijão 

4.500kh/ha de milho 

5.000kg/ha de arroz 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Jose do Nascimento Brandão 

Oscar Lameira Nogueira 

Paulo Hideo N. Rangel 

Carlos da Silva Martins 

Jocicler da Silva Carneiro 

PUBLICAÇAO 

SISTEMA de produção de feijão caupl, milho e arroz em 

vãrzea (recomendações da pesquisa). Manaus , 
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EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1980 . 16p. (EMBRAPA-

UEPAE de Manaus. Circular Tecnica, 1) . 
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TITULO DA TEC NOLOG IA 

Si s tema de prod ução de fe i jão e mi l ho in terca l ados em 

la vouras perma nentes . 

RE SUMO TEC NOLOGICO 

As recomendações propostas são embasa das em r es ul ta 

dos experimenta i s de tra balhos exec utado s pela UEPAE de 

Manaus, com vis tas ã pesquisa s so bre culturas alimenta -

res , em ãrea de t erra firme . Essas r ecomendações são es-

pecificas para a r egi ão de Manaus, em áreas de terra fir 

me, formad as em sua grande maioria por Latossolo Amare 

lo de textura argilosa. O sistema de produção intercalar 

sucessivo aqui proposto, objetiva o aproveitamento raClO 

nal dos espaços existentes, nos primeiros anos de culti 

vo. Sua principal vantagem e minimizar os custos de manu 

tenção da lavoura permanente e, ao mesmo tempo, propj 

ciar uma margem de renda que contribua para amortizar os 

elevados investimentos iniciais de abertura e preparo de 

-area. 



l~S 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Estima-se que o aproveitanlento da ârea ocupada pelas 

culturas anuais no s co ns6rc io s ê da ordem de 60 a 70 X , 

considerando-se rendimentos mêdios de 1. 300kg/ha para 

feij âo e 3.000kg / ha para milho. Qu ando em cultivos puros 

sâo previstos os seguintes rendimentos: 

Feijâo caupi: 780kh/ha consorci ado com seringueira 

-900kg/ha consorciado com guarana 

Milho 1.900kh/ha consorciado com seringueira 

2.l00kh/ha consorciado com guaranâ 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Jos~ do Nas cimento Brandâo 

Leopoldo Brito Tei xe ira 

Os car Lameira Nogueira 

Joaquim Braga Bastos 

Jasiel César 

Acilino do Carmo Canto 
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PUBLICAÇAo 

SISTEMA de produção de feijão e milho intercalados em 

lavouras permanentes: recomendações da pesquisa 

Manaus, EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1980. l4p. 

(EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Circular Tecnica, 2). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Sistema de produção para arroz, feij ão, milho e man 

dioca . 

RESUMO TECNOLOGICO 

O objetivo b~sico na montagem do sistema de produção 

de arroz, feij ão, milho e mandio ca foi oferecer subsi 

dios t~cnicos aos extensionistas que trabalham com essas 

culturas,no sentido de lhes permitir aperfeiçoar o pro 

cesso de transferência de tecnologia aos produtores da 

região amazônica, possibilitando a estes, elevar a prod~ 

çâo e a produtividade de sua lavoura. 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Oferecer subsidios t~cnicos aos extencionistas, per 

mitindo-lhes aperfeiçoar o processo de transferência de 

tecnologia ao produtor amazonense. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Antônio Franco de sã Sobrinho 

Carlos da Silva Martins 
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Dorremi Olivei ra 

Expedi to Ubi raja ra P. Ga lvão 

Joci cler da Silva Carnei ro 

Jo se Jackson Bace l ar N. Xa vi er 

Migu el Co sta Di as 

Paulo Hideo Nakano Rang el 

PUBLICAÇAo 

Sistema de produção para arroz, feijão, milho e mandio 

ca. Estado do Amazonas. Manaus, EMBRATER / 

EMBRAPA, 1983. 65p. (EMBRATER/EMBRAPA. Sistema 

de Produção. Boletim, 2). 



S o L O S 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Metodo para determinação da umidade dos solos. 

RESUMO TECNOLOGICO 

O estudo objetiva comparar o metodo de pesagem com o 

metodo gravimetrico padrão, utilizados para determinar a 

umidade de solos. Embora o segundo metodo seja considera 

do bastante eficiente, exige instrumento sofisticado , 

mais tempo e muito trabalho, enquanto o primeiro exige 

instrumentos malS simples, em menos tempo, fornecendo, 

" consequentemente, resultados ã prazos imediatos. Os tra-

ba1hos foram realizados em solos Podzõ1icos Amarelo 

sob capoeira, Podzõ1icos Amarelo sob Mata sem uso, 

Latosso10 Amarelo sob Mata sem uso e Latosso10 Amarelo 

sob Mata com uso. Baseado em resultados obtidos, con-

c1ui-se que o metodo de pesquisa poderã ser utilizado 

nas determinações do teor de umidade dos tipos de solos 

estudados, em substituição ao metodo gravimetrico pa 

" drão, facilitando consequentemente, o fornecimento de 

informações rãpidas e confiãveis para os trabalhos de 
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mecanização agrlcola. 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Geração de metodos que fornecem informações rápidas e 

confiãveis para orientação da umidade adequada para os 

trabalhos de mecanização ag~lco1a. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Jose Carlos Corrêa 

Adroaldo Guimarães Rossetti 

PUBLICAÇAO 

CORRÊA, J.C. & ROSSETTI, A.G. Comparação entre o me 

todo das pesagens e o metodo gravimetrico, na de 

terminação do conteudo de umidade atual dos solos 

no Estado do Amazonas. Manaus, EMBRAPA-UEPAE de 

Manaus, 1984. 23p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Bo 

1etim de Pesquisa, 03). 
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Determinação do numero de amostras simples para for 

mar uma composta, para caracterizar a fertilidade dos 

solos sob floresta, floresta recem-queimada e pastagem. 

RESUMO TECNOLOGICO 

A análise dos solos das áreas de mata, mata -recem-

queimada e pastagem de B~a~~ hum~~~uta, teve por 

finalidade determinar o numero minimo de amostras neces 

sãrias para perfazer uma amostra composta, que seja re 

presentativa para fins de análise da fertilidade do so 

lo. As áreas amostradas acham-se estabelecidas em Latos 

solo Amarelo muito argiloso e com relevo suave e ondula 

do. Os resultados mostram que e necessário coletar, na 

profundidade de 0-20cm, seis (6) sub-amostras para áreas 

de mata, 64 para áreas de mata recem-queimadas e 43 para 

áreas de pastagem, para obtenção de uma amostra compo~ 

ta representativa, a um nivel de 95% de probabilidade es 

tatlstica. 
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PRINCIPAIS BENEFICIOS 

- -Orientaçao quanto ao numero de amostra a tomar para 

caracterizar, adequadamente, a fertilidade do solo. 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Leopoldo Brito Teixeira 

Guido Ranzoni 

Jose Ricardo Escobar 

PUBLICAÇAO 

TEIXEIRA, L.B.; RANZONI, G. & ESCOBAR, J.R. Número de 

amostras simples de solo para avaliação da fertili 

dade em alguns ecossistemas amazõnicos. Manaus, 

EMBRAPA-UEPAE de Manaus, 1984. 19p. 

UEPAE de Manaus. Boletim de Pesquisa, 4) 

(EMBRAPA-
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TITULO DA TECNOLOGIA 

Determinação da aptidão agricola dos solos de -varzea 

do Parana dos Ramos, municipio de Barreirinha, AM. 

RESUMO TECNOLOGICO 

E um levantamento da aptidão agricola da região do Pa 

rana dos Ramos. Os solos pertencem,provalmente,a subor 

dem aqueptos. são originados do acumulo dos sedimentos 

fluviais recentes (quaternãrios), depositados atraves de 

inundações periódicas do rio. Apresentam forte gleiz~ 

ção, devido ã grandes oscilações do lençol freático 

aliado às caracteristicas morfológicas. O trabalho 

, 

apre 

senta, em sua redação, uma exposição sobre os metodos 

de trabalho de campo e de laboratório. Os solos estuda 

dos apresentam textura fina com elevada percentagem de 

si1te. A classe textura1 dominante e franco si1tosa. 

Aproximadamente 80% das ares em condições naturais es 

tão aptas à utilização agricola, por possuirem boa ferti 

lidade. Entretanto, a mal drenagem dos solos poderã ser 

um fator limitante para certos tipos de culturas com 
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raizes não adaptadas ã falta de ar. 

PRINCIPAIS BENEFICIOS 

Orientação sobre aptidão agricola dos solos de -var 

zea do Paranã dos Ramos. 

Definição das caracteristicas quimicas dos solos das 

vãrzeas do Paranã dos Ramos . 

PESQUISADORES ENVOLVIDOS 

Jose Carlos Corrêa 

Joaquim Braga Bastos 

PUBLICAÇAO 

CORRtA, J.C. & BASTOS, J.B. Os solos das várzeas do 

Paraná do Ramos (Municlpio de Barreirinha - Amazo 

nas) e sua Fertilidade. Manaus, EMBRAPA-UEPAE de 

Manaus, 1982. 26p. (EMBRAPA-UEPAE de Manaus. 90 

letim de Pesquisa, 01). 
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